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APRESENTAÇÃO 

 

A presente Proposta Pedagógica elaborada para uma instituição de educação infantil 

representa um resultado de vivências construídas no interior desta, por seus principais 

participantes do dia-a-dia escolar, sendo estes: direção, pais, educadores infantis, demais 

funcionários e as próprias crianças que na sua singularidade nos ensinam sobre a prazerosa e 

difícil tarefa de ser criança. 

  Foi organizando estes conhecimentos adquiridos pelo tempo de experiência escolar 

�D�T�X�L�� �Y�L�Y�L�G�D�� �T�X�H�� �L�Q�I�R�U�P�D�P�R�V�� �W�H�U�� �G�H�F�L�G�L�G�R�� �S�R�U�� �X�P�D�� �S�U�R�S�R�V�W�D���� �³�H�V�E�R�o�R�´�� �G�D�T�X�L�O�R�� �T�X�H��

pretendemos realizar no tempo e no espaço que estaremos convivendo com a educação de 

crianças que merecem toda nossa atenção. 

 

 No capítulo I, procuramos retratar a organização de nossa instituição escolar: Escola 

de Educação Infantil Raio de Sol Ltda.  

 

 Quanto aos Capítulos II, III e IV abordamos uma proposta filosófica educacional, dos 

subsídios pedagógicos à organização da proposição curricular e da organização do cotidiano 

junto às crianças, resultados de exaustivos trabalhos de nossa direção juntamente com nosso 

corpo docente. 

 

No capítulo V apresentamos sugestão do calendário escolar da escola. O capítulo VI 

tratamos diretamente do projeto de articulação da instituição com a família e a comunidade. O 

capítulo VII propõe a articulação da educação infantil com o ensino fundamental. E por fim, o 

capítulo VIII o plano de avaliação da instituição. 

 

Com isto, esperamos que todos os envolvidos com nosso trabalho educativo possam 

dar sua contribuição, com fins de tornar nosso ambiente escolar, um espaço alegre, prazeroso, 

rico em conhecimentos, tanto para nossas crianças, quanto para os adultos que possam 

participar de nossas atividades.  

 

 Marli Aparecida Candido Bento Paiva 

  Diretora da Escola 
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1. ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL RAIO DE SOL  

 

1.1 - Identificação da Instituição  

A Escola de Educação Infantil Raio de Sol Ltda. ME, estabelecida a   Rua XV de 

Novembro, n.º211���� �&�H�Q�W�U�R�� �Q�D�� �F�L�G�D�G�H�� �G�H�� �6�D�Q�W�D�� �%�i�U�E�D�U�D�� �G�¶�2�H�V�W�H���� �(�V�W�D�G�R�� �G�H�� �6�m�R�� �3�D�X�O�R���� ���± 

fone (19) 3463-3652, e-mail: raiodesol.sbo@gmail.com, atende crianças de 4 (quatro) 

meses a 5 (cinco) anos de idade, filhos de funcionários dos mais diversos segmentos do 

comércio, indústria e prestadores de Serviços, bem como tendo contrato assinado com a 

�S�U�H�I�H�L�W�X�U�D���G�H���6�D�Q�W�D���%�i�U�E�D�U�D���G�µ�2�H�V�W�H���F�R�P�R���3�U�R�J�U�D�P�D���%�R�O�V�D-creche, atendendo crianças de 0 

(zero) a 3 (três) anos,  com funcionamento em período integral, matutino e vespertino, nos 

seguintes horário: integral das 6h30 até as 18h30; matutino das 7h30 até as 17h30; e 

vespertino das 12h30 até as 17h30.  

 

1.2 - Histórico  

A escola foi implantada a partir de estudos realizados por um grupo de 3 professoras, 

que efetuaram o registro nos órgãos competentes, em momento em que as suas instalações 

físicas encontravam-se prédio alugado, sendo que das três iniciantes no projeto, resta 

apenas uma que tomou conta de todo o trabalho, aumentando os projetos, as instalações e 

adquirindo prédio próprio, muito bem instalada. 

 Tendo características peculiares a uma instituição de educação infantil, através da 

Resolução publicado no Diário Oficial (S.M.E. nº 03 de 24 de setembro de 2004) foi 

devidamente aprovada pela Secretaria de Educação do Município de pelas Diretoria de 

ensino de Americana, apresentando regulamento interno próprio. 

 A partir do ano de 2007 as turmas foram organizadas da seguinte forma: Berçário 

(Berçário 1) crianças de 4 meses a 1 ano; Maternal I (Berçário 2) crianças de 1 a 2 anos; 

Maternal II (Maternal 1) crianças de 2 a 3 anos; Maternal III (Maternal 2) crianças de 3 a 4 

anos; Jardim I (1ª Etapa) 4 anos; e Jardim II (2ª Etapa) 5 anos.   

 

1.3 - Espaço Físico, Instalações e Equipamentos  

Com 634,44 m2 de área construída a estrutura da escola é composta da seguinte 

forma, área externa frente, área externa fundo, área interna (prédio 1 - frente) e (prédio 2 - 

fundo): 

Área externa  frente : 

�ƒ Um pequeno pátio coberto ligado ao prédio com casinha, 

castelinho/escorregador e túnel 
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Área externa fundo:  

�ƒ Espaço com parte coberta com escorregadores e cavalinhos/gangorras 

 

Área Interna  (prédio 1 - frente) : 

�ƒ Administração : recepção (mesas, cadeiras, mural, ventilador de teto, 

monitor câmeras); armário/almoxarifado prontuários alunos e funcionários, 

computadores, impressoras. 

�ƒ Banheiro : 

�9 Funcionários: vaso sanitário, pia 

�9 Infantil: vasos sanitários, pia, torneiras (adaptados infantil), 

chuveiro 

�ƒ Berçário :  

�9 Sala 7 anexada ao banheiro (cuba, chuveiro, armário, berços, 

ventilador, prateleiras) 

�ƒ Sala de Atividades  

�9 Sala 1 com mesas, cadeira, armários e ventilador 

�9 Sala 2 com mesas, cadeiras, armários e ventilador 

�9 Sala 3 com mesa, cadeiras, armários, ventilador, televisão LED, 

aparelho de DVD 

�9 Sala 4 com mesa, cadeiras, armários, ventilador 

�9 Sala 5 com mesa, cadeiras, armários, ventilador 

�9 Sala 6 com mesa, cadeiras, armários, ventilador 

�9 Sala de informática com bancada com 4 computadores, cadeiras 

 
 

Área interna (prédio 2 �± fundo)  

�ƒ Banheiros:  

�9 Funcionários: vaso sanitário, pia, chuveiro, armários (produtos de 

limpeza), armário (funcionários) 

�9 Deficiente físico: vasos sanitários (adultos, infantil) pias, chuveiro 

�9 Infantil: vasos sanitários, pia 

�ƒ Sala de atividades  

�9 Sala 8 com mesa, cadeiras, armários, ventilador 

�9 Sala 9 com mesa, cadeiras, armários, ventilador 

�ƒ Serviços Gerais:  cozinha   
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�9 Com fogão, geladeira, armários, mesa, utensílios domésticos, 2 

pias, lactário, lavabo 

�9 Despensa: prateleiras para armazenar mantimentos e frutas, 

geladeira, micro-ondas 

     
 
1.4 - Regime de Funcionamento e Turnos Ofertados 

O horário de funcionamento da Instituição tem como opção período integral, matutino 

e vespertino. Horário período integral das 6h30 até as 18h30; matutino das 7h30 até as 11h30 

e vespertino das 12h30 até as 17hh30.  

As crianças deverão ser entregues e retiradas pelos pais e/ou responsáveis, ou por 

responsáveis devidamente autorizados pelos pais escritos via agenda com devida identificação 

(número de documento) com as educadoras na porta da respectiva escola. Não é permitida a 

entrada e permanência dos pais na mesma, somente com autorização da direção. As conversas 

informativas na porta da escola devem ser breves, somente em tempo maior quando 

agendadas e solicitadas junto a direção. 

 

1.5 - Relação de Recursos Humanos  

 
CORPO ADMINISTRATIVO  

 
Nº FUNÇÃO NOME FORMAÇÃO  

01 Diretora da Escola Marli Aparecida Candido 
Bento Paiva 

Pós- graduada em Pedagogia. 

02 Secretária Mirian Flávia Sperlick Pedagogia 
 

CORPO DOCENTE 
 
Nº FUNÇÃO NOME FORMAÇÃO  

01 Educadora (ADI)  Francine Roberta Ribeiro Gama  Ensino Médio  
02 Educadora (ADI) Maria José Gomes da Silva Ensino Médio 
03 Educadora (ADI)  Alyne Cristina de Oliveira Superior cursando 
04 Educadora (ADI)  Franciele Cristina Fernandes Técnica de enfermagem 
05 Educadora (ADI)  Dhaianen Cristina César 

Bergamasco 
Superior completo Pedagogia 

06 Educadora (ADI) Bianca Pereira Superior cursando 
07 Educadora (ADI) Júlia Estafaneli Tomazini Ensino Médio 
08 Educadora (ADI) Stefani Vitoria Ferreira Ensino Médio 
09 Professora Leticia Ferreira Superior completo Pedagogia 
10  Professora Mir ian Flávia Sperlick Superior completo Pedagogia 
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FUNCIONÁRIOS  
 
Nº FUNÇÃO NOME FORMAÇÃO  

01 Cozinheira Monica Carvalho Siqueira Ensino Médio 
02 Auxiliar de sala Karina Benassute Bento Ensino Médio incompleto 
04 Aux. Serviços gerais Luana Mobilon Ensino Médio 

 
1.6 �± Normas de Convivência e Tratamento Dispensado aos Pais e Funcionários 

1.6.1 - Normas de Convivência da Administração  

Regras internas para pais 

I. A escola de Educação Infantil Raio de Sol funciona de segunda a sexta-feira das 

6h30m às 18h30m. durante os meses de janeiro a dezembro obedecendo  calendário 

próprio considerando os recessos e feriados decretados por órgãos públicos 

II.  A capacidade de atendimento da escola será determinada no início do período letivo 

pelo Direção Escolar. 

III.  A organização das crianças por sala será realizada considerando as seguintes faixas 

etárias: Berçário I - 5 meses a 1 ano; Berçário II - 1 a 2 anos; Maternal 1 (maternal II) 

2 a 3 anos; Maternal 2 (maternal III) de 3 a 4 anos; Jardim I de 4 a 5 anos; Jardim II de 

5 a 6 anos. 

IV. No ato da matrícula o pai ou responsável deverá preencher o formulário próprio, 

apresentando os documentos solicitados pela escola. 

V. No ato da matrícula e semestralmente, os pais receberão uma lista de materiais de uso 

coletivo a serem doados á Escola, sendo que não haverá devolução destes, mesmo com 

desligamento da criança. 

VI.  O horário de entrada das crianças matriculadas em período integral ou matutino será 

das 6h30 até as 7h30 com tolerância de até 8h15m. 

VII.  O horário de entrada das crianças matriculadas no período vespertino será das12h30 

até as 13h, com tolerância até as 13h30m. 

VIII.  A entrada ou saída da criança em horários extras deve ser previamente comunicada à 

direção da escola. 

IX. A criança somente é entregue ao responsável ou pessoa por este designada 

devidamente credenciada junto à escola. 

X. A criança deverá ser entregue ao educador infantil na porta da escola, sendo que as 

conversas informativas deverão ser breves e na impossibilidade de atendimento pelo 

educador os pais deverão utilizar-se do caderno diário da criança.   
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XI.  Nos casos de conversas mais prolongadas com o educador da sala, os pais deverão 

solicitar agendamento de reunião em horário específico na direção. 

XII.  Ao retirar a criança da escola os pais deverão respeitar os horários das atividades e 

refeições da criança aguardando-a na porta principal da escola. 

XIII.  É vedada a mãe, ao pai ou responsável a entrada sem autorização prévia nas salas e 

demais dependências da escola 

XIV.  São considerados atrasos quando a criança chegar após o horário de tolerância, sendo 

permitido até três atrasos durante o mês sejam estes de entrada ou saída. 

XV. Serão considerados atrasos justificados motivos de saúde da mãe ou responsável e da 

criança, bem como problemas com transportes. 

XVI.  Na ocorrência de atrasos não justificados superiores a três, os pais serão advertidos por 

escrito com posterior encaminhamento à Direção da Escola para análise e parecer.  

XVII.  A criança deve freqüentar a escola por no mínimo 20 horas semanais facilitando desta 

forma a sua adaptação e seu desenvolvimento integral. 

XVIII.  A criança deverá, preferencialmente, fazer uso diário do uniforme adotado pela escola. 

XIX.  Os pais deverão providenciar semanalmente e/ou sempre que necessário lençol e 

toalha de banho e diariamente trocas completas de roupas, sendo que todos os 

pertences da criança deverão estar identificados com o nome da mesma.  

XX. É expressamente proibido fumar nas áreas internas e externas próximas a entrada e 

saída. 

XXI.  O desligamento da criança da escola ocorrerá: por solicitação da mãe ou responsável; 

por desligamento destes dos quadros funcionais da escola, pelo não cumprimento por 

parte da mãe ou responsável das normas estabelecidas; faltas consecutivas não 

justificadas superiores há trinta dias. 

 

Regras internas para funcionários 

I. Apresentar-se de forma a considerar os cuidados com higiene e vestuário adequado e o 

uso de uniforme, quando for o caso, tendo em vista as atividades e o tipo de cargo que 

ocupa. 

II.  Evitar faltas ao trabalho sem justificativas legais. 

III.  Comunicar, sempre que possível, previamente, à chefia a ocorrência de faltas 

justificadas. 
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IV. Manter sua concentração no trabalho, de maneira a preservar a boa qualidade do 

mesmo. 

V. Cuidar e preservar os bens da escola e de terceiros, inclusive conservação, condições 

de uso e utilização racional dos instrumentos de trabalho. 

VI.  Acatar as orientações e/ou ordens recebidas, a fim de garantir a qualidade do trabalho 

realizado no setor. 

VII.  Cumprir com pontualidade os horários de entrada e saída do trabalho. 

VIII.  Cumprir, de forma responsável, suas funções, observando a qualidade do trabalho e 

respeitando prazos (quando for o caso) para a realização das tarefas solicitadas. 

IX. Ocupar-se da realização dos trabalhos previstos no seu setor, manifestando-se a 

respeito do funcionamento geral da escola, quando solicitado pela direção e/ou em 

reuniões para este fim. 

X. Proibido uso de telefone celular enquanto estiver em período de trabalho, 

principalmente quando estiver com crianças. Exceto para ouvir músicas quando 

necessário e com devida autorização da equipe gestora. 

XI.  A Lei Lucas (13722/18) sancionada no dia 04/10/2018, obriga a todas as escolas 

públicas, privadas e espaços de recreação infantis se preparem para atendimentos de 

primeiros socorros. Portanto, TODAS as funcionárias, gestores, educadoras, serviços 

gerais e cozinheira, devem participar de treinamento de primeiros socorros de no 

mínimo 2hs com representante legal autorizado em Primeiros Socorros anualmente. 

 

1.6.1.1 -  Tratamento da Administração Dispensado aos Pais e Funcionários 

O tratamento da administração dispensado aos pais e funcionários caracteriza-se na 

forma de:  

I - Participação das atividades desenvolvidas pela escola aos pais e responsáveis 

II - Atendimento individual aos pais e funcionários sempre que necessário. 

III - Reuniões administrativas periódicas com pais e funcionários.   

 

1.6.2 - Normas de Convivência da Pedagogia  

I. A programação pedagógica como definição dos temas dos projetos, de trabalho, 

passeios e atividades externas será toda segunda-feira no PAPI (Programa de 

Assistência a Primeira Infância) no horário das 16h até as 18h, tendo a participação da 



 

13 
 

 

direção e de educadores representantes de cada sala, de acordo com um enfoque de 

atuação interdisciplinar. 

II.  Os planejamentos pedagógicos e relatórios das atividades desenvolvidas deverão ser 

apresentados semanalmente (PAPI) de cada sala pelo educador-representante. 

III.  Os relatórios de avaliação individual deverão ser preenchidos bimestralmente pelos 

educadores infantis e encaminhados à direção e posteriormente aos pais para ciência.  

IV. Os pais ou responsáveis poderão agendar atendimentos individuais com a coordenação 

e educador da sala de seu(sua) filho(a) para esclarecimentos quanto ao relatório de 

avaliação , bem como outras informações que julgar necessário sobre a dinâmica da 

sala. 

V. VI - A solicitação de materiais para a realização de atividades pedagógicas, festas, 

entre outras, deverão ser realizadas junto à direção da escola. 

1.6.2.1 - Tratamento da Pedagogia Dispensado aos Pais, Funcionários e às crianças 

O tratamento da pedagogia dispensado aos pais caracteriza-se na forma de:  

I. Entrevistas admissionais com os pais para preenchimento dos dados da Ficha 

Educacional constante no Prontuário da Criança. 

II.  Contato com os pais através de agendamento de reuniões individuais, sempre que 

necessário, pelo caderno diário da criança ou ofício. 

III.  Atendimentos individuais aos pais, com agendamento prévio esclarecimentos sobre a 

avaliação do desenvolvimento da criança. 

IV. Reuniões pedagógicas bimestrais ou trimestrais com os pais para relato do trabalho 

desenvolvido pelos educadores da sala. 

V. Divulgação de textos para leitura direcionada aos pais, a serem entregues diretamente 

a estes pela escola. 

VI.  Realização de Campanhas Educacionais às crianças e pais, junto aos educadores, 

funcionários e crianças da escola 

VII.  Orientações para encaminhamentos da criança a profissionais de áreas diversas 

(fonoaudiologia, psicologia, fisioterapia, entre outros) para avaliação específica.  

O tratamento da pedagogia dispensado às crianças caracteriza-se na forma de:  

I. Acompanhamento do desenvolvimento individual e coletivo da criança na escola 

II.  Orientação e supervisão do trabalho dos educadores junto às crianças. 
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III.  Atendimento individual às crianças quando solicitado pela direção e pelos educadores 

e pais. 

1.6.3 - Normas de Convivência da Nutrição  

Regras Internas para os pais 

I. Observem a rotina alimentar e o cardápio afixados em edital para conhecimento diário 

da alimentação oferecida pela escola. 

II.  O cardápio será diferenciado exclusivamente para aquelas crianças que apresentar 

algum problema alimentar como alergias, diarréia, etc, apenas com a prescrição 

médica.  

III.  Não é permitido trazer alimentos de casa para a escola como balas, chicletes, iogurte, 

etc. 

  
Regras internas para os funcionários da cozinha 

I. Elaborar as refeições seguindo o cardápio programado semanalmente. 

II.  Seguir as normas de elaboração de alimentos segundo a Vigilância Sanitária e através 

de treinamentos de manipuladores de alimentos realizados periodicamente. 

III.  Seguir as rotinas diárias de trabalho elaboradas pela merendeira 

IV. Evitar excesso de barulho, gritar  ou chamar a atenção das crianças durante as 

refeições, proporcionando também um ambiente calmo e tranqüilo. 

V. O preparo das papinhas de frutas, mamadeiras de leite, suco e água dos bebês serão 

realizados no lactário, identificando-as nominalmente e em temperatura adequada para 

serem ingeridas. 

 

Regras internas para os educadores 

I. Antes de encaminhar as crianças ao refeitório, comunicá-las que é o horário da 

refeição e encaminhá-las ao sanitário para eliminações fisiológicas. 

II.  Encaminhar, orientar e auxiliar a higienização das mãos, rosto e cabelos. 

III.  Manter atitude carinhosa com a criança durante a alimentação. 

IV. Tornar a refeição a experiência mais agradável possível.  

V. Evitar situação de excitação, euforia ou cansaço junto às crianças antes e durante as 

refeições. 

VI.  Ver os alimentos como a criança o vê, mantendo sempre o respeito por ela. 
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VII.  Sempre encorajar a criança a alimentar-se sozinha mantendo atitudes positivas com 

gestos e falas que encorajam a criança a fazer sua refeição de forma satisfatória. 

VIII.  Controlar a ansiedade para que a criança faça sua refeição de forma satisfatória, tal 

atitude pode prejudicar o apetite da criança. 

IX. Não forçar a criança a comer um alimento não desejado. Não insista, apenas estimule. 

Deixe-a livre para comer outros componentes do prato. 

X. Quando a criança estiver à mesa, evitar comentários do tipo promessas, ameaças e 

comparações entre as crianças. 

XI.  Evitar o excesso de atenção à criança durante as refeições, tal procedimento poderá 

causar recusa por parte da mesma em alimentar-se de forma satisfatória. Nesse caso, a  

refeição deve ser interrompida sem comentários e o prato removido. Essa atitude deve 

ser acompanhada de demonstração de afeto para que a criança  não se sinta 

abandonada ou agredida. 

XII.  Encaminhar, orientar e auxiliar a higienização das mãos e escovação dos dentes após 

as refeições. 

XIII.  Certificar-se da temperatura dos conteúdos das mamadeiras, deixando alguns pingos 

caírem sobre o pulso e limpando-o em seguida. 

XIV.  Providenciar para que a criança esteja limpa, com a fralda trocada e narinas 

desobstruídas antes de iniciar suas refeições. 

XV. Providenciar para que a criança esteja em posição confortável  e segura no carrinho ou 

no colo da educadora para ser alimentada. 

XVI.  Colocar babador para proteção das roupas. 

XVII.  Manter o pano de boca no carrinho para a limpeza da boca, quando necessário. 

XVIII.  Evitar depositar o recipiente do papa no chão durante os intervalos da alimentação. 

XIX.  Após o preparo do papa, mamadeira e do suco não demorar a oferecer o alimento, não 

o deixando exposto por  períodos prolongados. 

XX. A mamadeira deve ser mantida sempre inclinada de forma que o bico esteja sempre 

cheio de leite e não de ar. 

XXI.  Evitar a colocação de mamadeira no chão durante os intervalos da mamada. 

XXII.  Colocar a criança na posição vertical, no intervalo e no final da mamada, apoiada ao 

ombro, para favorecer a eructação, seguindo-se a mesma técnica recomendada no caso 

de aleitamento materno. 
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XXIII.  Se a criança apresentar-se indisposta, chorosa, irritada e/ou nos horários de 

alimentação estiver dormindo, priorizar sempre o bem estar da criança. 

XXIV.  Comunicar  quando forem observadas alterações nos hábitos alimentares. Ex.: Falta de 

apetite, volume aceito da alimentação, pouca aceitação do alimento oferecido. 

XXV.  Comunicar quando for observado alterações dos hábitos fisiológicos. Ex.: evacuações 

líquidas, ou endurecidas demais; 

XXVI. Quando os pais tiverem dúvidas com relação à alimentação encaminhá-los para 

possíveis esclarecimentos e orientações.  

 

2 - PRINCÍPIOS LEGAIS E NORTEADORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL  

Considerando as especificidades afetivas, emocionais, sociais e cognitivas das crianças de 

zero a seis anos, a qualidade das experiências oferecidas que podem contribuir para o 

exercício da cidadania deve estar embasada nos seguintes princípios: 

- Respeito à dignidade e aos direitos das crianças, consideradas nas suas diferenças 

individuais, sociais, econômicas, culturais, étnicas, religiosas, preservando suas 

características etárias e atendendo suas necessidades básicas; 

- O direito das crianças a brincar como forma particular de expressão, pensamento, 

interação e comunicação infantil; 

- O acesso das crianças ao saber e aos bens socioculturais disponíveis, ampliando o 

desenvolvimento das capacidades relativas à expressão, à comunicação, à interação social, 

ao pensamento, à ética e à estética; 

- A socialização das crianças por meio de sua participação e inserção nas mais 

diversificadas práticas sociais, sem discriminação de espécie alguma; 

- O atendimento aos cuidados essenciais associados à sobrevivência e ao desenvolvimento 

de sua identidade; 

- Condições para que a criança desenvolva harmoniosamente a sua personalidade e possa 

ser uma pessoa feliz e integrada na sociedade. 

 

2.1 �± Princípios Legais1  

 
1 Texto adaptado de BATISTA, Cleide Vitor Mussini Batista. Educação Infantil: uma proposta 
filosófico educacional para a pré-escola da UEL. Dissertação de Mestrado, UEL, 1999. 
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Na história da nossa Educação Infantil, dois marcos devem ser assinalados como 

definidores do reconhecimento do direito à Educação: 

A Declaração dos Direitos da Criança - documento produzido pela ONU em 1959 e 

complementado pela Convenção sobre os Direitos da Criança de 1989, e Declaração 

Mundial sobre Educação para Todos, assinada em Jomtiem, na Tailândia, em março de 1990, 

por representantes de 155 países (Caderno de Educação Infantil, 1994) e que visa garantir o 

ingresso e permanência da criança no sistema educacional.  

Igualmente, o contexto econômico e político, presente nas décadas de 70 e 80, 

propiciou um vibrante movimento em luta pela democratização da educação pública 

brasileira, especialmente da educação fundamental. Neste sentido, a Lei número 5692/71 

estabelecia: 

a) No Capítulo II - Do Ensino de 1o Grau, Artigo 19, parágrafo 2o: 
 
�³�2�V�� �V�L�V�W�H�P�D�V�� �G�H�� �H�Q�V�L�Q�R velarão para que as crianças de idade inferior a sete 
anos recebam conveniente educação em escolas maternais, jardins de infância e 
�L�Q�V�W�L�W�X�L�o�}�H�V���H�T�X�L�Y�D�O�H�Q�W�H�V�´�� 
 

  b) No Capítulo VI - Do Financiamento, Artigo 61: 
�³�2�V���V�L�V�W�H�P�D�V���G�H���H�Q�V�L�Q�R estimularão as empresas que tenham em seus serviços 
mães de menores de sete anos a organizar e manter, diretamente ou em 
cooperação, inclusive com o Poder Público, educação que preceda o ensino de 
���R�����*�U�D�X���´ 
 

Segundo Bueno (1995, p.672), no texto da Lei 5692/71 o significado do termo velar é 

sinônimo de �³�S�D�V�V�D�U���D���Q�R�L�W�H���V�H�P���G�R�U�P�L�U�����Y�L�J�L�D�U�����H�V�W�D�U���D�O�H�U�W�D�����H�V�W�D�U���H�P���Y�L�J�L�D�³�����,�J�X�D�O�P�H�Q�W�H�����S�D�U�D��

�)�H�U�U�H�L�U�D�����������������S���������������Y�H�O�D�U���p���³�S�D�V�V�D�U���D���Q�R�L�W�H���D�F�R�U�G�D�G�R�����H�V�W�D�U���D�O�H�U�W�D�����Y�L�J�L�D�U�����]�H�O�D�U���´ 

 Desta forma, subentende-se que, cabe aos sistemas de ensino zelar, guardar a criança 

de 0 a 6 anos, e é com este caráter que as creches vêm desenvolvendo o seu papel. 

 Refletindo sobre o momento político em que foi promulgada a Lei 5692/71 vê-se que 

essa praticamente ignorou a educação da criança pré-escolar.  

O Artigo 19 mostra o pequeno interesse concedido à pré-escola, além do caráter vago 

da redação do texto. Estes são fatores que determinaram, em parte,  a inexistência de uma 

política educacional nacional progressiva para esta faixa da população, em nível do Ministério 

da Educação (CAMPOS, 1993). 

 Em 1974, o MEC constituiu um grupo de estudos do qual resultou uma proposta de 

categorização do atendimento por faixa etária: 0 a 1 ano creches; 2 a 3 anos escolas maternais; 
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4 a 6 anos jardins de infância. Esta categorização não foi incorporada, seja no âmbito federal, 

seja em nível das Secretarias Estaduais ou Municipais da Educação. A partir deste grupo de 

estudos (de 1974), o MEC criou, extinguiu e modificou diferentes órgãos para cuidar da 

educação pré-escolar. 

 A década de 80 é marcada pelos movimentos sociais instaurados pela abertura política 

no país. Estes movimentos intensificam suas reivindicações por melhor educação, no clima de 

abertura democrática. Tal década assistiu, no plano da regulamentação do direito à creche 

e nas relações de trabalho um grande avanço, que culminou com a promulgação da nova 

Constituição (CAMPOS, 1993). 

 Neste sentido, a Constituinte de 1988 trouxe grandes avanços no tratamento de 

situações que se referem à criança e ao adolescente. Em relação às crianças com menos de 

sete anos, foi a primeira vez que apareceu em um texto constitucional, que o Poder Público 

deve oferecer condições para sua educação.  

A educação institucional de crianças desta faixa etária é reconhecida 

constitucionalmente como um direito assegurado desde o nascimento. 

Assim, o novo regime constitucional favorece o rompimento com os atendimentos 

anteriores oferecidos às crianças com menos de sete anos, marcados pela improvisação e pelo 

assistencialismo (Sec. da Educação de São Bernardo do Campo, 1993). 

 A Constituinte de 1988 traz os seguintes artigos, relativos à educação infantil: 

�³�$�5�7�,�*�2����������- O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a 
garantia de:  
(...) IV - Atendimento em creche e pré-escola às crianças de 0 a 6 anos de 
idade. (...)  
ARTIGO 212 - A União aplicará anualmente, nunca menos de 18% e os 
Estados, o Distrito Federal e os Municípios 25%, no mínimo, da receita 
resultante de impostos, compreendida e proveniente de transferência, na 
manutenção e desenvolvimento do ens�L�Q�R���I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�O���´ 

   

Podemos dizer, mediante o teor destes artigos da Lei, que, pelo menos ao nível do 

texto constitucional, houve uma mudança bastante significativa, principalmente para a 

organização das creches, que sempre estiveram vinculadas às áreas de assistência social e que 

passariam à área da Educação (Sec. da Educação de São Bernardo do Campo, 1993). 

 Por outro lado, a Lei 5692/71 e a Constituição de 1988 não caracterizam (sequer 

citam) sobre o tipo de profissional que irá trabalhar com educação infantil. A Lei de Diretrizes 
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de Base (LDB nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996) determina formação mínima de nível 

médio na modalidade normal para os professores que ensinam nos anos iniciais 

O Estatuto da Criança e do Adolescente também não explicita tal papel, embora 

estabeleça importantes direitos fundamentais que cabe a todos os segmentos da sociedade: 

família, escola e poder público assegurar. 

Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente:  

Capítulo 4 - Do Direito à Cultura, ao Esporte e ao Lazer 

ARTIGO 53 - A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao 
pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e 
qualificação para o trabalho. 
ARTIGO 54 - É dever do Estado assegurar à criança e ao adolescente: 
I - Ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para os que a ele não 
tiverem na idade própria; 
(...) IV- Atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero a seis anos de 
idade; (...) 
ARTIGO 58 - No processo educacional respeitar-se-ão os valores culturais, 
artísticos e históricos próprios do contexto social da criança e do adolescente, 
garantindo-se a estes a liberdade e o acesso às fontes de cultura. 

   

Estes artigos citados representam um pequeno avanço em direção a uma realidade 

mais favorável ao desenvolvimento da criança. 

 Em 1993, o Conselho Estadual de Educação nomeou uma Comissão com o objetivo de 

realizar estudos para atualização das normas de Educação Infantil. Desta forma, em 12 de 

novembro de 1993, foi aprovada a Deliberação n. 034/93. Dela consta: 

 

CAPÍTULO I - DA EDUCAÇÃO INFANTIL - ARTIGO 1o - A Educação 
Infantil, primeira etapa da educação básica, constitui direito da criança e dos 
seus pais, é dever do Estado e da Família, na forma dos artigos 7o, XXV; 30, 
VI; 208, IV e 277 da Constituição Federal. ARTIGO 2o - A Educação Infantil 
será ofertada em: I - Creche: Berçário e Maternal, para crianças de zero a três 
anos; II- Pré-�H�V�F�R�O�D���� �-�D�U�G�L�P�� �,���� �,�,�� �H�� �,�,�,���� �S�D�U�D�� �F�U�L�D�Q�o�D�V�� �G�H�� �T�X�D�W�U�R�� �D�� �V�H�L�V�� �D�Q�R�V���´��
ARTIGO 3o - A Educação Infantil caracteriza-se, pedagogicamente, por 
atividades que ofereçam oportunidades de pleno desenvolvimento aos 
educandos, através de interações estabelecidas entre as crianças e o meio físico 
e social, norteando-se pelos seguintes princípios: I  - Respeito aos direitos 
individuais da criança; II - Consideração às suas condições afetivas; III- 
Respeito pela diversidade de expressões culturais; IV- Promoção de 
oportunidades para o desenvolvimento físico; V - Criação de condições para a 
integração social; VI - Oportunidade de acesso ao saber elaborado socialmente. 
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Analisando o que diz o Artigo 3o e observando toda a trajetória da educação infantil, 

vemos que ela assumiu diversas concepções, como: assistencialista, higienista e 

compensatória. O que chama a atenção é que, desde aproximadamente 1600, sempre se 

pensou em educação infantil, mas a partir daí, a concepção que se tem dela pouco mudou. Em 

pesquisa recente realizada por BATISTA (1996), com alguns profissionais de educação 

infantil, são reforçadas as concepções assistencialista e higienista. 

 A expressão educação infantil, segundo BARRETO (1997) refere-se à concepção da 

primeira etapa da educação básica, que está agora na lei maior da educação do país, a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), sancionada em 20 de dezembro de 1996. 

Se o direito à educação da criança de zero a seis anos em creches e pré-escolas já estava 

assegurado na Constituição de 1988 e reafirmado no Estatuto da Criança e do Adolescente de 

1990, a tradução desse direito em diretrizes e normas no âmbito da educação nacional 

representa um marco histórico de grande importância para a educação infantil em nosso país. 

 A inserção da educação infantil na educação básica, como sua primeira etapa, é o 

reconhecimento de que a educação começa nos primeiros anos de vida. 

 Desta forma, a educação infantil, recebeu destaque na nova LDB, sendo inexistente 

nas legislações anteriores. 

 Segundo a LDB, na educação brasileira, o capítulo que está mais em processo de 

construção é o da educação infantil. Neste sentido, cada um de nós pode contribuir para fazer 

esta história que, na verdade, é a história das nossas crianças. 

Em síntese, desde a Constituição Federal promulgada em 1988, seguida do Estatuto da 

Criança e do Adolescente em 1990, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação em 1996, do 

Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil em 1998, dos Fóruns de Educação 

Infantil, temos acompanhado as mudanças, as conquistas das políticas públicas para a 

Educação Infantil no Brasil.  

Em outras palavras, com a inclusão da creche no âmbito educacional, a Constituição 

explicita a função eminentemente educativa da mesma, à qual se agregam as ações de 

cuidado, o Estatuto da Criança e do Adolescente reafirma esse direito constitucional e a LDB 

(Lei N. 9.394), também reproduz o direito da criança pequena à educação, quando diz ser a 

educação básica composta pela educação infantil, ensino fundamental e ensino médio.  

Nesse sentido, podemos afirmar que uma nova perspectiva de educação infantil está 

sendo traçada, construída, houve uma valorização, um reconhecimento da importância deste 
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nível de ensino na educação das crianças. É a educação infantil um direito da criança e seus 

familiares, o Estado tem deveres também com a educação da criança de zero a seis anos de 

idade, a creche, assim como a pré-escola, é equipamento educacional e não apenas de 

assistência (BRASIL, 1998).  

É importante lembrar que até então, as políticas públicas para a educação infantil 

caracterizavam-se como ações de caridade, voluntarismo e filantropia, voltadas para o 

�D�V�V�L�V�W�H�Q�F�L�D�O�L�V�P�R���H�����S�R�V�W�H�U�L�R�U�P�H�Q�W�H�����D���S�U�R�S�y�V�L�W�R�V���³�H�G�X�F�D�F�L�R�Q�D�L�V�´�����F�R�P���R���R�E�M�H�W�L�Y�R���G�H���S�U�H�S�D�U�D�o�m�R��

para o 1º grau (Lanter, 1999). Isso em razão, da própria história da educação infantil no Brasil 

e no mundo. Isto é, as creches com a finalidade de guardar as crianças pequenas, surgiram 

vinculadas às necessidades de liberar as mulheres para o trabalho extradomiciliar, visando 

também atender a questões diversas, como o abandono, a desnutrição, a mortalidade infantil, a 

formação de hábitos higiênicos e a moralização das famílias operárias (VIEIRA, 1999).  

De acordo com o Referencial Curricular Nacional Para a Educação Infantil (1998), as 

diferentes funções atribuídas aos profissionais da educação da criança pequena, em especial, 

da criança de zero a três anos de idade deverão ser reconsideradas e adequadas em função das 

demandas atuais deste nível de ensino. Ou seja, hoje, o docente de Educação Infantil tem a 

função de educar e cuidar de forma integrada da criança de zero a seis anos de idade. 

O desafio atual da educação infantil é que as instituições deixem de prestar apenas 

assistência, cuidado as crianças, e passem a desenvolver propostas verdadeiramente 

educativas. Após um vasto período de pesquisas, de discussões, de muita luta é freqüente, 

hoje, entre �R�V���³�S�H�V�T�X�L�V�D�G�R�U�H�V���G�D���L�Q�I�k�Q�F�L�D�´�����R�O�K�D�U�P�R�V���S�D�U�D���D���F�U�L�D�Q�o�D���S�H�T�X�H�Q�D���F�R�P�R���X�P���V�X�M�H�L�W�R��

de direitos, uma pessoa que pensa, que sente, que chora, que se alegra e se desespera. No 

entanto, é igualmente urgente olharmos para o profissional da educação infantil, como um 

cidadão, um ser humano completo, uma pessoa, capaz de construir novos saberes a partir da 

sua experiência, da sua história de vida pessoal e profissional. 

 

2.2 - Princípios Éticos2 
 

Quando falamos de educação, é impossível negar a responsabilidade dos educadores 

para com a formação moral dos educandos, isto é, há necessidade de um ambiente sócio-

 
2 Texto adaptado de MORENO, Gilmara Lupion. Pressupostos Epistemológicos na Educação 
Infantil : o lúdico, a construção do conhecimento e a prática pedagógica em uma pré-escola. 2001. 
Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2001. 
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�P�R�U�D�O���Q�D���H�G�X�F�D�o�m�R���L�Q�I�D�Q�W�L�O�����2�X���V�H�M�D�����R���³�V�H�U���K�X�P�D�Q�R���G�H�Y�H�����S�R�U�W�D�Q�W�R�����F�R�Q�V�W�U�X�L�U���R�X���F�R�Q�T�X�L�V�W�D�U���R��

seu ser. Ele não nasce pronto, se faz ser humano, se torna pessoa. O grande desafio de nossas 

�Y�L�G�D�V�� �p�� �H�V�W�H�� �S�U�R�F�H�V�V�R�� �G�H�� �F�R�Q�V�W�U�X�o�m�R�� �G�R�� �Q�R�V�V�R�� �V�H�U�´�� ���6�8�1�*�� �H�� �6�,�/�9�$���� ������������ �S������������ �'�D�t�� �R��

compromisso da pré-escola em assegurar o direito das crianças ao respeito, a exercer a sua 

potencialidade, a sua autonomia.   

De acordo com a nova BNCC, aprovada em 20 de dezembro de 2017, tem como 

princípios éticos a valorização da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do 

respeito ao bem comum, ao meio ambiente e às diferentes culturas, identidades e 

singularidades.   

A relação entre as crianças e os adultos, bem como a conduta destes no contexto da 

educação infantil, leva-nos a refletir sobre a questão dos valores na educação infantil. O 

respeito, a solidariedade, a cooperação, a amizade, a justiça, são valores construídos e 

cultivados nas interações entre os alunos, seus pares e seus educadores.   

�³�$�� �H�G�X�F�D�o�m�R�� �p�� �X�P�D�� �S�U�i�W�L�F�D�� �V�R�F�L�D�O�� �T�X�H�� �E�X�V�F�D�� �I�R�U�P�D�U�� �L�Q�G�L�Y�t�G�X�R�V�� �T�X�H�� �S�R�V�V�D�P��

desenvolver-se e adaptar-�V�H���j���V�R�F�L�H�G�D�G�H���H�P���T�X�H���O�K�H�V���F�R�X�E�H���Y�L�Y�H�U�´�����'�(�/�9�$�/���������������S�������������$��

educação é um processo de human�L�]�D�o�m�R�� �H���� �³�S�D�U�D�� �V�H�U�P�R�V�� �S�O�H�Q�D�P�H�Q�W�H�� �K�X�P�D�Q�R�V���� �W�H�P�R�V�� �G�H��

�Y�L�Y�H�U���H�Q�W�U�H���K�X�P�D�Q�R�V�����L�V�W�R���p�����Q�m�R���D�S�H�Q�D�V���³�F�R�P�R�´���R�V���K�X�P�D�Q�R�V�����P�D�V���W�D�P�E�p�P���F�R�P���R�V���K�X�P�D�Q�R�V�´��

���6�$�9�$�7�(�5���������������S�������������R�X���V�H�M�D�����H�P���V�R�F�L�H�G�D�G�H�����6�H�J�X�Q�G�R���)�U�H�L�U�H�����������������S�������������³�V�H���V�H���U�H�V�S�H�L�W�D���D��

natureza do ser humano, o ensino dos conteúdos não pode dar-se alheio à formação moral do 

�H�G�X�F�D�Q�G�R�����(�G�X�F�D�U���p���V�X�E�V�W�D�Q�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H���I�R�U�P�D�U�����³ 

Buscamos, hoje na educação da criança de zero a seis anos, de forma subjetiva e 

objetiva a dignidade do ser humano, isto é, almejamos um mundo melhor norteado por 

princípios já pensados desde a Antiguidade. A humanidade busca, nas suas relações com a 

natureza e com seus pares, a justiça, a democracia e, conseqüentemente, as condições básicas 

para melhor viver �± saúde, educação, moradia, trabalho, lazer -, o conhecimento científico, a 

felicidade, a ética...3. Não poderíamos deixar de citar aqui a contribuição de Savater (1996) 

em Ética para meu filho e Política para meu filho. Nestas obras o autor trata de questões 

importantíssimas referentes à arte do bem viver em sociedade, seja como criança seja como 

adulto, pois, somos todos seres humanos. 

 
3 Estamos chamando de subjetivo tudo aquilo que está condicionado aos sentimentos, às decisões, 
ao modo de ser e pensar do sujeito, ou seja, o que pertence ao sujeito, como fenômenos de 
consciência. Por exemplo, a liberdade, a cidadania, a democracia, a ética. E por objetivo tudo aquilo 
que existe como objeto ou tem um objeto ou pertence a um objeto. Por exemplo, as condições necessárias 
para uma educação infantil de qualidade, bem como a viabilização de estratégias rumo a tal objetivo. 
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Portanto, ao buscarmos satisfazer tais necessidades, nos deparamos com as crianças 

que trazem junto a si, a esperança, a vida. É a criança um sujeito de direito, um sujeito 

histórico e social, inserido num contexto cultural e virtual; é a criança um sujeito que 

necessita do olhar do adulto, para crescer, desenvolver-se, conhecer, viver. A modernidade, os 

avanços tecnológicos, o mundo, hoje, nos colocam diante de uma difícil tarefa, isto é, não nos 

cabe apenas conceituar a infância, mas sim defendê-la, construí-la. 

Não podemos deixar de mencionar a importância a relação Étnico Racial, até porque 

nosso país tem cultura de origem nas raízes afro e indígena. Podemos observar que a nossa 

cultura tem contribuição das culturas trazidas pelos povos indígenas e africanos. Portanto a 

instituição escolar deve basear-se nas leis promulgadas e assim incluir no currículo escolar, 

como consta na legislação: 

�¾ Lei Federal 11.645/2008 Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial 

da rede de ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena"  

Lei Federal 10.639/2003 - para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a 

obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira", e dá outras 

providências 

Resolução CNE-CP 01/2004 - Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana 

Deliberação CEE-PR 04/2006 - Normas Complementares às Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o ensino de História e 

Cultura Afro-Brasileira e Africana 

Nesse pressuposto e de acordo com as leis a educadora deve trabalhar a diversidade 

em sala de aula de uma forma lúdica, valorizando as culturas, contribuindo na formação do 

educando, para que incentivem o respeito e valorizem as diferenças de culturas e raça que 

compõe o povo brasileiro.   

Como trabalhar na educação infantil o respeito, a autonomia, a honestidade, a verdade, 

o cooperar, o ajuda, o dividir?  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11645.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11645.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11645.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11645.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2003/L10.639.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2003/L10.639.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2003/L10.639.htm
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/res012004.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/res012004.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/res012004.pdf
http://celepar7cta.pr.gov.br/seed/deliberacoes.nsf/7b2a997ca37239c3032569ed005fb978/f690fa627b77372f832571e000624a6c/$FILE/_18himoqb2clp631u6dsg30d1d68o30dg_.pdf
http://celepar7cta.pr.gov.br/seed/deliberacoes.nsf/7b2a997ca37239c3032569ed005fb978/f690fa627b77372f832571e000624a6c/$FILE/_18himoqb2clp631u6dsg30d1d68o30dg_.pdf
http://celepar7cta.pr.gov.br/seed/deliberacoes.nsf/7b2a997ca37239c3032569ed005fb978/f690fa627b77372f832571e000624a6c/$FILE/_18himoqb2clp631u6dsg30d1d68o30dg_.pdf
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Primeiramente, considerando a criança como pessoa que é, enquanto individuo que 

compõe a sociedade, nas situações diárias, e, às vezes por meio de dramatizações de assuntos 

ligados a situações-problemas que ocorrem no dia-a-dia e que esses valores estão embutidos.   

Um outro exemplo, é a intervenção do professor junto às crianças a partir de situações, 

como: o uso coletivo dos materiais. Na escola, as crianças precisam aprender a conservar, 

dividir, conseqüentemente, é comum entre os pequenos o desejo de querer para si coisas que 

não lhes pertencem, o desperdício de materiais, entre outros; a divisão de tarefas, isto é, as 

�³�F�K�H�I�L�D�V�´���D���I�Lm de promover a conservação do ambiente e o bom andamento do grupo, como 

por exemplo, a entrega dos materiais por uma criança, a limpeza das mesas após uma 

atividade por outra, etc; a discussão dos problemas enfrentados pelo grupo na roda; na 

introdução dos jogos e brincadeiras com regras.  

Em síntese, a ética é trabalhada quando tratamos as pessoas (crianças e adultos) como 

pessoas que são. Nas palavras de Savater (1996), tratar as pessoas como pessoas consiste em 

tentar colocar-�V�H���Q�R���O�X�J�D�U���G�R���R�X�W�U�R�����³�3�{�U-se no lugar do outro é levar em conta seus direitos, é 

levá-lo a sério, considerá-�O�R���� �W�m�R�� �S�O�H�Q�D�P�H�Q�W�H�� �U�H�D�O�� �F�R�P�R�� �Y�R�F�r�� �P�H�V�P�R�´�� ���S������������ Daí a 

necessidade de respeitarmos as crianças e os adultos, fazendo da escola um ambiente sócio-

moral, um espaço de descoberta, de discussão, de construção e reconstrução de novos 

conhecimentos.  

 

2.3 - Princípios Políticos4 

É importante dizer que não vivemos isolados e solitários, mas juntos e em sociedade, 

portanto, precisamos organizar-nos, fazer a nossa parte, respeitar as idéias e opiniões 

contrárias as nossas, lutarmos para garantir a todo cidadão o direito de exercer a sua 

cidadania. Cidadania que é quando a pessoa é sujeito de si mesma, é interação, é assunção de 

si mesma. Cidadania que não é algo pronto, mas uma construção permanente que visa a 

realização das pessoas, dos direitos e deveres na sociedade. Cidadania que é participação. A 

BNCC tem como princípio político a garantia dos direitos de cidadania, do exercício da 

criticidade e do respeito à ordem democrática. 

 
4 Texto adaptado de MORENO, Gilmara Lupion. Pressupostos Epistemológicos na Educação 
Infantil : o lúdico, a construção do conhecimento e a prática pedagógica em uma pré-escola. 2001. 
Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2001. 
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Podemos dizer que assumir uma atitude política significa considerar o que se vai fazer, 

isto é, a maneira como vamos empregar a nossa liberdade, considerando o acordo com outros, 

a coordenação, a organização entre muitos do que afeta muitos (Savater, 1996).   

No dia-a-dia na educação das crianças pequenas buscamos através da construção, bem 

do respeito às regras de convivência, do voto, do trabalho em equipe, conseqüentemente, da 

constante reflexão do grupo (adultos e crianças) viver satisfatoriamente.   

Como trabalhar a necessidade das regras, bem como o respeito as mesmas com as 

crianças na escola?  

A partir do regrário  que é resultado da discussão e aprovação prévia das regras para a 

boa convivência do grupo na educação infantil. Sempre que necessário as regras são 

embradas, revistas, implementadas podendo-se também acrescentar novas regras conforme a 

necessidade. Cabe ao professor, sem que preciso conduzir a criança a pensar sobre o que ela 

pode fazer para contribuir com o grupo do qual pertence? E, também sobre o que fazer 

quando ela faz alguma coisa que não contribui, atrapalha o grupo? Desta forma, ss crianças 

são levadas a pensar, a discutir, conversar sobre o que aconteceu, porque aconteceu, como a 

pessoa está se sentido, e, o que poderia fazer para melhorar.  

Quando as crianças não estão conseguindo cumprir as regras estabelecidas o professor 

dever questiona-las: Por que nós fizemos essa regra? Como é que nós vamos fazer pra pessoa 

cumprir, melhorar nesse aspecto? 

Nesse sentido, Kamii (1996) diz que ao enfocar a autonomia da criança, podem-se 

�U�H�V�J�D�W�D�U���Y�H�O�K�R�V���Y�D�O�R�U�H�V���� �F�R�P�R���R���D�P�R�U���S�H�O�R���H�V�W�X�G�R���H���D�� �D�X�W�R�G�L�V�F�L�S�O�L�Q�D�����³�$�V���F�U�L�D�Q�o�D�V���U�H�V�S�H�L�W�D�P��

�D�V���U�H�J�U�D�V���T�X�H���H�O�D�V���I�D�]�H�P���S�D�U�D���V�L���S�U�y�S�U�L�D�V�����S�����������´�� 

Para Devries e Zan (1998), o voto é um processo de auto-regulagem. Ao votarem, as 

crianças se sentem no controle do que ocorre em sua sala de aula, sentem-se motivadas para 

formular e expressar opiniões, desenvolvem o espírito de grupo, preterindo as necessidades e 

�G�H�V�H�M�R�V���L�Q�G�L�Y�L�G�X�D�L�V�����³�(�O�D�V���W�r�P���D���R�S�R�U�W�X�Q�L�G�D�G�H���G�H���F�R�Q�V�W�U�X�L�U���D���Ldéia de igualdade, à medida que 

vêem que a opinião de cada pessoa é valorizada e recebe peso igual no processo de tomada de 

�G�H�F�L�V�}�H�V���´�����S������������ 

O trabalho em equipe na perspectiva piagetiana é decisivo no desenvolvimento do ser 

�K�X�P�D�Q�R���� �³�W�D�Q�W�R�� �S�D�U�D�� �R�� �G�H�V�H�Q�Yolvimento das estruturas mentais e da inteligência em geral 

(inclusive sensório-�P�R�W�R�U�D������ �T�X�D�Q�W�R�� �S�D�U�D�� �R�� �H�T�X�L�O�t�E�U�L�R�� �G�D�� �D�I�H�W�L�Y�L�G�D�G�H�� �>�������@�� �´�� ���/�,�0�$�� ������������

p.128). 
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Considerando a responsabilidade daqueles que trabalham com a educação das crianças 

pequenas para com as suas vidas, reportamo-nos às idéias de Froebel, idealizador dos jardins 

�G�H���L�Q�I�k�Q�F�L�D�����T�X�H���V�D�E�L�D�P�H�Q�W�H�����Q�R���V�H�X���W�H�P�S�R�����M�i���D�V�V�H�J�X�U�D�Y�D���V�H�U���D���H�V�F�R�O�D���R���³�O�X�J�D�U���R�Q�G�H���D���F�U�L�D�Q�o�D��

deve aprender as coisas importantes da vida, os elementos essenciais da verdade, da justiça, 

da personalidade livre, da responsabilidade, da iniciativa, das relações causais e outras 

semelhantes; não estudando, mas vivendo-�D�V�´�����0�2�1�5�2�(���������������S������������ 

Nesse sentido, deverá a escola tornar-se uma miniatura da sociedade, uma fase da 

vida, não como uma preparação mas como um sumário dessa mesma vida. Ou como diria 

�)�X�O�J�K�X�P�����������������³�W�X�G�R���T�X�H���H�X���G�H�Y�L�D���V�D�E�H�U���Q�D���Y�L�G�D���D�S�U�H�Q�G�L���Q�R���M�D�U�G�L�P-�G�H���L�Q�I�k�Q�F�L�D�����R�X���H�Q�W�m�R�´�� 

 

Pense o quanto o mundo seria melhor se todos nós �± o mundo inteiro �± 
fizéssemos um lanche de biscoitos com leite às três da tarde e depois nos 
deitássemos, sem a menor preocupação, cada um no seu colchãozinho, para 
uma soneca. Ou se todos os governos adotassem, como política básica, a 
idéia de recolocar as coisas nos lugares onde estavam quando foram 
�U�H�W�L�U�D�G�D�V�����D�U�U�X�P�D�U���D���³�E�D�J�X�Q�o�D�´���T�X�H���W�L�Y�H�V�V�H�P���I�H�L�W�R�����S���������� 

 

A missão da educação é orientar com segurança os homens de amanhã, mas, para isso, 

necessitamos de uma nova consciência individual, que projete seus efeitos sobre a sociedade, 

pois a sociedade será boa ou má, de acordo com os indivíduos que a constituem. Por isso é 

preciso constatar se a escola está desenvolvendo uma mera instrução, isto é, formando o 

erudito, ou, se além dessa instrução está trilhando pelo caminho de uma verdadeira educação, 

que brote interiormente, que vise o sujeito, que realize as qualidades e os valores que fazem o 

seu verdadeiro EU. Procedendo assim, a escola, especificamente o educador, facilitará que o 

aluno seja o sujeito da própria educação, procurando o seu caminhar, a sua criatividade, o seu 

pensamento crítico e reflexivo.  

Em resumo, a escola deverá fugir da concepção bancaria de educação tão criticada por 

Paulo Freire, que considera a educação como um ato permanente de depósito de 

conhecimento e saberes, um instrumento de domesticação e de reprodução de ideologias. A 

escola deverá desenvolver justamente a educação libertadora em que o aluno é aquele que é 

capaz de interpretar o mundo e agir na sua realidade concreta, transformando-a. Educação que 

leva à conscientização, à humanização e não à desumanização. É a educação que liberta e não 

escraviza. A educação que leva o aluno a fazer bom uso da liberdade. 
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2.4 - Princípios Estéticos5 

Os princípios estéticos caracterizam-se nas capacidades associadas à possibilidade de 

produção artística e apreciação desta produção oriundas de diferentes culturas, bem como na 

ludicidade. 

�³�2���H�Q�V�L�Q�R���G�H���D�U�W�H���Q�D���H�V�F�R�O�D���G�H���H�G�X�F�D�o�m�R���L�Q�I�D�Q�W�L�O���S�R�G�H���H���G�H�Y�H���W�U�D�E�D�O�K�D�U���F�R�P���L�P�D�J�H�Q�V���G�D��

arte com a finalidade de contribuir para a construção do imaginário estético e ético da 

�I�R�U�P�D�o�m�R���G�D�V���F�U�L�D�Q�o�D�´�����%�X�R�U�R���������������S���������� 

Para a autora, o professor de educação infantil deve assumir tal responsabilidade 

levando para a sala de aula imagens de toda natureza, principalmente a imagem produzida por 

artistas destacados pelos historiadores da arte, pois estas em especial são construídas com um 

forte sentido estético e ético. Deverá o professor apresentar as imagens para as crianças 

cuidando para que as imagens ganhem visibilidade; conduzir a leitura das imagens por meio 

da atenta observação (olham, descobrem coisas conhecidas e desconhecidas, comentam, 

apontam, lambem, passam a mão) dos menores de três anos. Crianças de três a seis anos, além 

de observar, comentam as observações, percebem os detalhes, enumeram as cores, criam 

histórias, etc.   

  Ao apresentar as imagens o professor poderá também falar sobre a vida do artista, a 

partir da obra lida e da biografia do autor propor a produção de trabalhos plásticos, 

dramatizados, dançados, cantados sobre a temática da obra, sobre as cores, a forma, o figurino 

dos personagens que existem na imagem, etc.  

Além dos pintores, escultores, os professores devem também apresentar às crianças os 

músicos clássicos e populares, bem como suas biografias evidenciando sempre, a beleza, a 

leveza, a ludicidade da música.  

Um dos clássicos mais interessantes sobre o jogo é de Huizinga (1980, p.7). Para ele 

�³�D�V�� �J�U�D�Q�G�H�V�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V�� �D�U�T�X�H�W�t�S�L�F�D�V�� �G�D�� �V�R�F�L�H�G�D�G�H�� �K�X�P�D�Q�D�� �V�m�R���� �G�H�V�G�H�� �L�Q�t�F�L�R���� �L�Q�W�H�L�U�D�P�H�Q�W�H��

marcadas pelo jogo�´����No entanto, entendemos que é o brincar um direito da criança, portanto 

um dever do adulto propiciar um ambiente lúdico. É o brincar um espaço relevante no 

contexto infantil, uma experiência criativa, num continuum espaço-tempo, uma forma básica 

 
5 Texto adaptado de MORENO, Gilmara Lupion. Pressupostos Epistemológicos na Educação 
Infantil : o lúdico, a construção do conhecimento e a prática pedagógica em uma pré-escola. 2001. 
Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2001. 
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de viver, lúdico em sua própria essência. Pa�U�D�� �R�� �D�X�W�R�U�� �³�p�� �R�� �M�R�J�R���� �X�P�D�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�� �O�L�Y�U�H����

�F�R�Q�V�F�L�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H�� �W�R�P�D�G�D�� �F�R�P�R�³�Q�m�R-�V�p�U�L�D�´�� �H�� �H�[�W�H�U�L�R�U�� �j�� �Y�L�G�D�� �K�D�E�L�W�X�D�O���� �P�D�V�� �D�R�� �P�H�V�P�R�� �W�H�P�S�R��

�F�D�S�D�]���G�H���D�E�V�R�U�Y�H�U���R���M�R�J�D�G�R�U���G�H���P�D�Q�H�L�U�D���L�Q�W�H�Q�V�D���H���W�R�W�D�O�´�����+�8�,�=�,�1�*�$�����������������S���������� 

Um dos aspectos do jogo lembrado pelo autor, é �G�R���G�R�P�t�Q�L�R���H�V�W�p�W�L�F�R�����R�X���V�H�M�D�����³�H�P�E�R�U�D��

a beleza não seja atributo inseparável do jogo enquanto tal, este tem tendência a assumir 

acentuados elementos de beleza. A vivacidade e a graça estão originalmente ligadas às formas 

�P�D�L�V���S�U�L�P�L�W�L�Y�D�V���G�R���M�R�J�R�´�����+�8�,�=�,�1�*�$�� �������������S�����������3�R�U�W�D�Q�W�R�����³�R���M�R�J�R���H�V�W�i���V�D�W�X�U�D�G�R���G�H���U�L�W�P�R���H��

�G�H�� �K�D�U�P�R�Q�L�D���� �T�X�H�� �V�m�R�� �R�V�� �P�D�L�V�� �Q�R�E�U�H�V�� �G�R�Q�V�� �G�H�� �S�H�U�F�H�S�o�m�R�� �H�V�W�p�W�L�F�D�� �G�H�� �T�X�H�� �R�� �K�R�P�H�P�� �G�L�V�S�}�H�´��

(p.10). Em síntese, o jogo é belo. Ao descrevê-lo as palavras que empregamos para designar 

seus elementos pertencem quase todas à estética, são as mesmas com as quais procuramos 

�G�H�V�F�U�H�Y�H�U���R�V���H�I�H�L�W�R�V���G�D���E�H�O�H�]�D�����³�W�H�Q�V�m�R�����H�T�X�L�O�t�E�U�L�R�����F�R�P�S�H�Q�V�D�o�m�R�����F�R�Q�W�U�D�V�W�H�����Y�D�U�L�D�o�m�R�����V�R�O�X�o�m�R����

�X�Q�L�m�R���H���G�H�V�X�Q�L�m�R�´�����S���������� 

Huizinga (1980) não é o único a identificar a estética no jogo. Para Shiller (apud 

DUFLO, 1999), o jogo é considerado como vetor de harmonia, de beleza, de equilíbrio, tanto 

para o físico quanto para o espiritual do homem. O jogo é síntese livre. No jogo somos 

capazes de suportar as diversidades, as dificuldades. O amor é um de seus numerosos 

sinônimos. Nessa perspectiva deve o jogo ter por objeto essencial a beleza, compreendida 

como forma viva. O jogo é sinal da humanidade. No jogo, o homem é completo. Em poucas 

�S�D�O�D�Y�U�D�V�����Q�R�V���G�L�]���6�K�L�O�O�H�U�����D�S�X�G���'�8�)�/�2�����������������³�R���K�R�P�H�P���Q�m�R���G�H�Y�H senão jogar com a beleza 

e não deve jogar senão com a beleza (p.75). E ainda, o homem só joga quando, na plena 

�D�F�H�S�o�m�R���G�H�V�V�D���S�D�O�D�Y�U�D�����H�O�H���p���K�R�P�H�P�����H���H�O�H���Q�m�R���p���F�R�P�S�O�H�W�D�P�H�Q�W�H���K�R�P�H�P���V�H�Q�m�R���T�X�D�Q�G�R���M�R�J�D�´����

(p.15). 

O jogo é reconhecido nas suas diferentes perspectivas, isto é, para a Psicologia e a 

Antropologia enfatiza-se a função biológica e social do jogo; a estética lhe reconheceu sua 

analogia com a atividade artística, o que nos permite pensar o lúdico, no pintar, no moldar, no 

cantar, no dramatizar etc. 

A partir de Fröbel, defendemos a idéia de que a Pedagogia da infância deve considerar 

a criança capaz de desenvolver-se com liberdade, através do jogo, de atividades e de trabalho 

criativo. 

Nesse sentido, o brincar deve ser pensado de forma ampla, como uma qualidade da 

relação que um indivíduo estabelece com os objetos do mundo externo. Para a autora, as 

primeiras experiências vividas na escola serão decisivas para a construção do seu modo de se 
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colocar no mundo, nas relações com o outro. Considerando a escola como espaço privilegiado 

da cultura, diante do conhecimento e do ato criativo, cabe aos professores conceder às 

crianças o direito de brincar (Rosa, 1998). 

Parafraseando Paulo Freire ensinar exige respeito aos saberes dos educandos, 

criticidade, estética e ética, reconhecimento e assunção da identidade cultural, autonomia, 

alegria, curiosidade, liberdade e autoridade, saber escutar, disponibilidade para o diálogo, 

enfim, ensinar exige querer bem aos educandos. 

Em síntese, o aluno através do livre desenvolvimento do espírito criador, na rica 

variedade de atividades desenvolvidas em sala de aula, vai provocando o seu ser, a sua 

autonomia e independência. A sala de aula está sendo para ele, uma oportunidade importante 

de ultrapassar os conteúdos, chegando a outro patamar para vivenciar outros valores 

fundamentais da educação, como: moral, responsabilidade, ética, respeito, solidariedade, 

disciplina e liberdade que geralmente as escolas não estão preocupadas em desenvolver. 

 

3. FILOSOFIA E PRINCÍPIOS DIDÁTICO -PEDAGÓGICOS  

3.1 - Fins e Objetivos  

De acordo com os princípios legais, éticos, políticos e estéticos a Educação Infantil, 

primeira etapa da Educação Básica, tem por finalidade o desenvolvimento integral da criança 

até seis anos de idade em seus aspectos físico, psicológico, cognitivo, emocional, estético, 

religioso e social, complementando a ação da família e da comunidade, visando a cooperação 

e a autonomia.  

Nesse sentido, nossos Objetivos Gerais consistem em: 

1) Assegurar os direitos da criança, preservando suas características etárias e 

atendendo suas necessidades básicas. 

2) Respeitar a diversidade de expressões culturais, valorizando o lugar de onde 

procede a criança, sem qualquer tipo de discriminação social, sexual, religiosa, regional ou de 

características humanas diferenciadas. 

3) Formar indivíduos críticos coerentes, criativos, solidários e ativos, construtores de 

seu conhecimento (individual e social), nas quais as bases psicológicas são as do 

construtivismo - Interacionismo. 
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4) Garantir à criança da escola atendimento qualitativamente satisfatório nos aspectos 

bio-psico-social e educacional, visando seu desenvolvimento integral, bem como melhores 

condições de trabalho aos funcionários da Universidade que dela se utilizam. 

Quanto aos Objetivos Específicos, buscamos: 

- Desenvolver junto à criança, cotidianamente, atividades que integram o cuidar e o 

educar de acordo com a faixa etária, respeitando suas individualidades. 

- Envolver os pais em um trabalho integrado e articulado à escola 

- Oportunizar aos servidores descola escola, condições para a superação das principais 

dificuldades sentidas, de ordem pessoal e funcional, para o desempenho de seu trabalho, 

prestando o atendimento necessário. 

- Buscar condições para a constante otimização administrativa e funcional da escola 

 

3.2 �± Pressupostos Filosóficos e Educacionais6 

O Projeto Pedagógico da escola tem pressupostos - filosóficos, psicológicos, 

pedagógicos e sociológicos - que definem as linhas mestras e caracterizam as ações 

educacionais. Tem por finalidade assegurar o direito da criança em obter um espaço 

propiciador de seu desenvolvimento integral, além da garantia de assistência na ausência de 

sua mãe, fundamenta-se em um projeto pedagógico, delimitando os pressupostos teóricos 

condutores da dinâmica da instituição. A educação assume contornos que privilegiam o 

educando, suas vivências, seus valores e formas de agir, tendo visão de homem centrada na 

experiência, na vida e na atividade. 

A educação deve ser essencialmente lúdica, prazerosa, fundada nas mais variadas 

experiências e no prazer de descobrir a vida, colocando as crianças em contato com uma 

variedade de estímulos e experiências que propiciem a ela seu desenvolvimento integral. 

Essas ações são desenvolvidas e fundamentadas numa concepção interdisciplinar e 

totalizadora. As ações desenvolvidas fundamentam-se nos seguintes princípios: 

�9 Educação ativa e relacionada com os interesses, necessidades e potencialidades da 

criança; 

�9 Ênfase na aprendizagem através da resolução de problemas;  

�9 Ação educativa ligada à vida e não entendida como preparação para a vida;  

�9 Incentivo da solidariedade e não da concorrência. 

 
6 Texto adaptado de BATISTA, Cleide Vitor Mussini Batista. Educação Infantil: uma proposta 
filosófico educacional para a pré-escola da UEL. Dissertação de Mestrado, UEL, 1999. 
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Por sua vez, tais princípios fundamentam-se nos pensadores progressistas que colocaram 

as atividades da criança como centro da agenda educacional. Segundo OLIVEIRA (1993), a 

grande meta da educação progressista foi encorajar, tanto no educando quanto no educador, 

uma prática democrática que viesse, no futuro, afetar a sociedade civil. 

Educadores progressistas apelaram por mais atenção à criança, bem como mais atividades 

grupais e discussões cooperativas. Esses educadores sugerem projetos férteis, através dos 

quais as crianças venham a conhecer o mundo, a adquirir uma compreensão plena de si 

mesmas, e a assegurar um sentimento decorrente de habilidades e conceitos, que residem no 

âmago das disciplinas.  

Em favor de uma educação enraizada em objetivos práticos e significativos, eles 

ressaltaram atividades na comunidade e serviços, reduzindo, tanto quanto possível, a 

distância entre escola e comunidade.  

A escola só pode triunfar junto dos alunos do povo e fazê-los 
triunfar se for capaz de comunicar uma alegria atual àquilo que 
lhes ensina: o prazer de sentir a emoção de um poema, seja ele 
composto por um escritor ou por eles, de desenvolver um 
raciocínio coerente, de construir e de compreender aos 
mecanismos, o sentimento de ter uma visão mais segura dos 
próprios problemas. Os alunos do povo pedem que a escola lhes 
fale deles mesmos e de seu  tempo, do seu mundo e das suas 
lutas - o que implica uma conexão direta entre o movimento 
social e o que se passa na escola: deste modo se vai muito longe 
na exigência de transformação (Georges Sniders). 

 

 As teorias progressistas7 surgem como a busca de caminhos, a partir de uma nova 

concepção de educação. Dentre seus pressupostos acredita-se que o conhecimento é 

construído pela criança num complexo indissociável com o meio físico e social, promovido 

pela ação.  

A criança, sujeito de seu processo, constrói, por si própria, valores e regras. Dessa 

forma, respeitando o seu desenvolvimento, o seu processo de construção de conhecimento, 

nas interações da criança com o mundo físico e social; há que se oportunizar situações para a 

tomada de decisões, escolhas e intercâmbio de pontos de vista, promovendo a 

manifestação da autonomia e da cooperação, tão importantes na formação do cidadão. 

 
7 Sabemos que não é fácil estabelecer os limites desse movimento, ainda muito recente e 

caracterizado por nuances as mais diversas. 
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 Nessa perspectiva, de uma educação progressista, algumas linhas norteadoras 

orientarão a ação pedagógica com crianças de 0 a 6 anos. Essas serão as pautas para 

nossos delineamentos curriculares: 

1. A criança deve ser respeitada como um ser único em seu processo de desenvolvimento; 

2. A aprendizagem deve centrar-se em seus interesses e necessidades, respeitando e 

motivando o processo evolutivo da criança. Para ela, devem ser preparados ambientes 

adequados e ricos em estimulação, dentro de um clima agradável, que lhe permita 

desfrutar de suas experiências educativas; 

3. As experiências de aprendizagem promovidas devem ser aquelas mediante as quais o 

educando adquira conhecimentos, desenvolva habilidades, destrezas, atitudes e valores 

que lhe permitam estabelecer as bases facilitadoras da integração para  enfrentamento da 

sua própria realidade; 

4. O jogo é fundamental dentro dessa metodologia. Por meio deste, a criança constrói seu 

pensamento (tanto de ordem cognitiva, como moral e social)poderá canalizar suas 

energias e emoções. Deve-se dar prioridade às atividades de jogo simbólico e de 

expressão mímica, plástica, musical, e de linguagem. A introdução aos jogos com regras, 

(não competitivas) amplia as atividades de Conhecimento Lógico Matemático, e a 

construção do número (AMODEO ; RODRIGUES, 1996); 

5. As atividades devem propiciar vivências ricas com o mundo da leitura e escrita, 

considerando também o desenho, a literatura infantil, a poesia e a música; 

6. A metodologia deve ser ativa, participativa, orientada para a prática e para a reflexão, 

�V�H�Q�G�R�� �I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�O�� �S�D�U�D�� �R�� �H�G�X�F�D�Q�G�R�� �R�� �³�D�S�U�H�Q�G�H�U�� �I�D�]�H�Q�G�R�´���� �'�H�Y�H-se favorecer a 

participação da criança no planejamento das atividades.  A proposição de atividades 

diversificadas envolvendo a criança, propicia a ela o desenvolvimento de autonomia, à 

medida em que é levada a fazer opções (AMODEO RODRIGUES, 1996); 

7. O processo para se chegar à aprendizagem é tão importante quanto o produto; para isto 

devem ser valorizadas tanto as experiências individuais como grupais; 

8. �2�� �F�X�U�U�t�F�X�O�R�� �G�H�Y�H�� �V�H�U�� �³�D�E�H�U�W�R�´�� �� �S�D�U�D�� �D�W�U�D�Y�p�V�� �G�H�O�H�� �V�H�� �S�U�R�S�L�F�L�D�U�� �X�P�� �F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R�� �P�~�W�X�R���� �G�R��

educando e educador, ganhando aprendizagens recíprocas; 

9. O educador deve valorizar as experiências das crianças e criar uma relação horizontal, 

dialógica e recíproca entre ele e as mesmas e entre elas próprias; 
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10. A comunidade é um fator valioso dentro da planificação curricular. Devem ser 

aproveitados todos os recursos que esta possa oferecer e, a partir deles, se planificar e 

realizar atividades variadas, dentro e fora da instituição; 

11. Os conteúdos devem estar inter-relacionados e presentes no programa, para que a criança 

possa compreender processos e conceitos fundamentais e, assim, incrementar o seu 

desenvolvimento. 

Nos muitos aspectos e relações da aprendizagem, as crianças se organizam de forma 

sistematizada em atividades diversificadas - e em contato com diferentes materiais e espaço - 

devidamente planejados, considerando as temáticas abordadas nos projetos e os conteúdos 

propostos nos eixos de trabalho: Movimento, Música, Artes Visuais, Linguagem Oral e 

Escrita, Natureza e Sociedade e Matemática. Desta forma, as atividades propostas - de acordo 

com a faixa etária e características desenvolvimentais e culturais da criança - abrangem: jogos 

de exercícios sensório-motores, simbólicos e de regras; atividades de formação de hábitos e 

de higiene; momentos livres; histórias lidas, inventadas e reinventadas; dramatização; 

atividades de imitações, música e artes; momentos de leitura e escrita nas discussões; 

atividades extra-sala; brincadeiras de roda, passeios, tanque de areia, parques e outros. 

Diante dessas diretrizes, observamos que o papel do professor sofre mudanças 

gradativas em tal perspectiva. O que queremos é que cada criança seja respeitada nas suas 

capacidades e limites; que cada uma tenha seu desenvolvimento, interesses e necessidades 

peculiares satisfeitos por que vive num contexto sócio-cultural que precisa ser considerado. 

Salientamos a importância do professor apropriar-se, antes de tudo, de sua identidade 

como profissional de educação infantil. Educadores melhores preparados, administradores 

mais dedicados, que se apóiem em pressupostos teóricos consistentes, definindo os caminhos 

e traçando as linhas de ação junto à criança, para um processo de desenvolvimento global, é o 

que exige a educação infantil, hoje. 

 Neste sentido também, delinearemos algumas posturas importantes ao profissional 

de educação infantil: 

�ƒ Respeitar a criança como ser individual e integral. 

�ƒ Observar a criança nas atividades que realiza: seus jogos e condutas espontâneas. 

�ƒ Propor situações significativas às crianças, onde elas se utilizem de seu conjunto de 

idéias,(o que já sabem), relacionando e garantindo um novo significado, um novo 

conhecimento. 
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�ƒ Valorizar as manifestações espontâneas da criança, que envolvam representações: o 

�³�I�D�]-de-�F�R�Q�W�D�´�����D�V���L�P�L�W�D�o�}�H�V�����R�V���G�H�V�H�Q�K�R�V�����D�V���K�L�V�W�y�U�L�D�V���H���Q�D�U�U�D�W�L�Y�D�V�����D���I�D�O�D�����H�W�F�� 

�ƒ Criar espaços, onde possa ocorrer um planejamento coletivo, que possibilite decidir 

em grupo, as  atividades a serem realizadas, no cotidiano da sala de aula. 

�ƒ Contribuir para ampliar suas leituras de mundo e construir sua verdadeira 

alfabetização, utilizando o brinquedo como possibilidade dessas representações. 

É agindo dessa forma, que se poderá ter acesso ao conhecimento prévio das crianças e 

considerá-lo para organizar situações de aprendizagem significativas. Para tanto, o 

profissional/educador, que irá conviver com a criança, deve ter uma formação que o 

possibilite entender e ver a criança como criança. 

Acreditamos assim, que condizentemente com a legislação estaremos cumprindo com 

os objetivos da educação infantil em proporcionar condições adequadas de promoção para o 

bem-estar da criança; seu desenvolvimento físico, motor, intelectual, emocional, moral e 

social, a ampliação de suas experiências e estimular o interesse da criança pelo processo do 

conhecimento do ser humano, da natureza e da sociedade.  

Em síntese, defendemos a idéia de que a ação educativa da instituição de educação 

infantil deve interpretar os interesses imediatos das crianças e os saberes já construídos por 

elas, além de buscar ampliar o ambiente simbólico a que estão sujeitas, bem como 

comprometer-se em garantir o direito à infância que toda criança tem. Acreditamos, ainda, 

que é no Centro de Educação Infantil que iniciamos o processo de educação para cidadania. 

Educar para a cidadania envolve a formação de atitudes de solidariedade para com os outros; 

implica fazer gestos de cortesia, preservar o coletivo, responsabilizar-se pelas próprias ações e 

discutir aspectos éticos envolvidos em determinada situação. 
 

3.3 �± Pedagogia de Projetos: Uma Proposta Curricular para a Educação Infantil8 

A prática pedagógica na educação infantil deve estar aberta à vivência e 

experimentação; ao concreto; ao ensino globalizado; à participação ativa da criança; à magia, 

à ludicidade, ao movimento, ao afeto �± processos que levam as crianças a exercitarem a 

criatividade.  

 
8 Texto adaptado de MENDONÇA, Cristina Nogueira. Organização do Trabalho Pedagógico na 
Educação Infantil:  Relato de Experiência como Subsídio para a Mudança Curricular. Dissertação de 
Mestrado, Universidade Estadual de Londrina, 2003. BATISTA, Cleide Vitor Mussini. Educação 
Infantil: uma proposta filosófico educacional para a pré-escola da UEL. Dissertação de Mestrado, 
UEL, 1999. 
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Segundo Faria (2000), é necessário garantir alguns quesitos imprescindíveis para 

educar e cuidar das crianças pequenas em espaços coletivos, tais como: não antecipar a 

escolarização do Ensino Fundamental; organizar um ambiente em que as crianças possam 

expressar as suas cem linguagens; conviver com todas as diferenças; exercitar todos os 

comportamentos e valores necessários para o convívio social, concomitante com a construção 

da sua identidade e autonomia.  

Preparar as novas gerações para conviver, partilhar e cooperar no seio das sociedades 

democráticas e solidárias exige planejamento e desenvolvimento de propostas educativas que 

contribuam para reforçar esse modelo de sociedade. A função, hoje, da educação deve estar 

pautada, como apresenta Delors (1998) no Relatório da Comissão Internacional para a 

Educação do Século XXI, nos quatros pilares essenciais: aprender a conhecer; aprender a 

conviver, aprender a fazer e a aprender a ser. 

Essas aprendizagens essenciais deverão nortear as práticas pedagógicas a partir da 

educação dos pequenos. Portanto, que proposta concretiza essa dimensão de atendimento à 

criança pequena? Ela impõe que se propicie que a criança seja, hoje, alguém com muita 

criatividade para, quando adulta, ser capaz de construir uma sociedade mais solidária, 

constituir-se em um cidadão consciente de seus direitos e deveres. 

Diante das questões anteriormente colocadas, apontaremos três grandes eixos a serem 

considerados em qualquer proposta educativa que busque concretizar as questões anteriores. 

Estes são: a ludicidade, que deve permear todo o currículo da educação infantil; o papel 

mediador do professor e a idéia da construção do conhecimento  como  uma  rede9  de  

significados  e  �J�O�R�E�D�O�L�]�D�G�R���³�>�������@���R�Q�G�H���R�V���G�L�Y�H�U�V�R�V���Q�y�V���V�L�J�Q�L�I�L�F�D�G�R�V���V�m�R���F�R�Q�V�W�U�X�t�G�R�V���G�X�D�O�P�H�Q�W�H��

�S�R�U���P�H�L�R���G�H���U�H�O�D�o�}�H�V���H�V�W�D�E�H�O�H�F�L�G�D�V���H�Q�W�U�H���H�O�H�V�´����MACHADO, 2000, p. 142). Essas premissas 

constituem-se em pautas orientadoras do planejamento pedagógico e da seleção e tratamento 

dos conteúdos curriculares. 

Dentre tais possibilidades de organização podemos apontar como viável o trabalho 

com projetos: 

 
9 Conforme Machado (2000) essas conexões se dão em permanente processo de transformação 
onde, a cada nova interação, a cada possibilidade de diferentes interpretações, uma nova ramificação 
se abre, um significado se transforma, novas relações se estabelecem e novas possibilidades de 
compreensão são criadas. 
A teoria do Conhecimento como rede, sustenta que a apreensão de um conceito, idéia, fato, 
procedimentos, se faz através das múltiplas relações que aquele que aprende faz entre os diferentes 
significados desse mesmo conceito. A compreensão do que é aprendido e sua estabilidade como 
aprendizagem significativa depende da quantidade de relações que são estabelecidas entre as 
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[...] Quando falamos de projetos, o estamos fazendo porque supomos 
que possa ser um meio que nos ajude a repensar e a refazer a escola. 
Entre outros motivos, porque por meio deles, estamos tentando 
reorganizar a gestão do espaço, do tempo, da relação entre os docentes 
e os aluno, e, sobretudo, porque nos permite redefinir o discurso sobre 
o saber escolar (aquilo que regula o que se deve ensinar e como se 
deve fazê-lo). (HERNÁNDEZ & VENTURA, 1998, p. 65) 

 
A Pedagogia de Projetos coloca-se como umas das expressões da concepção 

globalizante do conhecimento escolar, pois permite aos alunos analisarem os problemas, as 

situações e os acontecimentos dentro de um contexto e em sua globalidade, utilizando, para 

isso, os conhecimentos presentes nas disciplinas escolares e a sua experiência sócio-cultural. 

Para Machado (2000), a capacidade de elaborar projetos pode ser identificada como a 

característica mais verdadeiramente humana; somente o homem é capaz não só de projetar 

como também, e primordialmente, de viver sua própria vida como um projeto. 

A prática de projetos tem suas raízes históricas no final do século XIX com o 

�P�R�Y�L�P�H�Q�W�R�� �G�D�� �F�K�D�P�D�G�D�� �³�(�V�F�R�O�D�� �1�R�Y�D�´���� �(�V�W�H�� �P�R�Y�L�P�H�Q�W�R�� �F�R�Q�W�U�D�S�{�V-se severamente aos 

princípios e métodos da escola tradicional. Um conceito essencial do movimento educativo 

aparece na filosofia de Dewey, onde o autor explicita que as escolas deveriam deixar de ser 

meros locais de transmissão de conhecimento e tornarem-se pequenas comunidades 

(DEWEY, 1968). 

Historicamente, a prática de projetos surgiu para inovar a escola, romper com as 

práticas tradicionais de ensino para torná-lo mais interessante e significativo ao aluno. 

Nos últimos anos, a Pedagogia de Projetos vem sendo re-significada por contribuições 

valiosas de vários educadores, tais como: Jolibert (1994), Hernández & Ventura (1998, 1999, 

2000), Edwards; Gandini; Forman (1999), Rabitti (1999) e Machado (2000). Esses 

educadores contribuíram significativamente para a atualização e compreensão dessa prática. 

Uma das características de um Currículo organizado por Projetos, segundo JOLIBERT 

(1994), é que estes são organizados em torno de tópicos que intrigam as crianças e buscam 

�F�U�L�D�U���O�D�o�R�V���W�H�P�i�W�L�F�R�V���H�Q�W�U�H���D�V���³�G�L�V�F�L�S�O�L�Q�D�V�´�����Q�X�P���F�R�Q�W�H�[�W�R���J�O�R�E�D�O�L�]�D�G�R�U�� 

 Uma de suas vantagens principais é a de que os projetos procuram estimular uma 

variedade de inteligências (apud GARDNER, 1995) e usar diversos recursos para desenvolver 

habilidades de linguagem, numérica, geométrica, noções de ciência, estudos sociais e artes. 

 
diferentes significações do que se está aprendendo. (SMOLE, 2001, p. 49) 
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 Também SMOLE (1996) caracteriza que as atividades desenvolvidas por projetos, 

levam: ao encorajamento à mobilização de múltiplas inteligências (GARDNER, 1995); à 

utilização de diferentes formas de representações: comunicação (linguagem oral e escrita), 

desenhos, linguagem corporal e linguagem matemática; à interdisciplinaridade. 

 Na execução dos projetos, diferentes áreas do conhecimento devem estar relacionadas 

para atingir os objetivos traçados e resolver os problemas que surgem. A interação entre elas 

(naturalmente, será uma necessidade real). 

�&�R�P�R�� �V�X�J�H�U�L�G�R�� �Q�D�� �³�i�U�Y�R�U�H�� �W�H�P�i�W�L�F�D�´�� �R�X �³�P�D�S�D�� �F�R�Q�F�H�L�W�X�D�O�´�� ���$�Q�H�[�R�� ������ �L�Q�G�L�F�D�� �S�D�U�D�� �R��

educador uma visão geral dos conteúdos que podem ser trabalhados nas áreas de 

conhecimento. 

Atualmente, o trabalho com projeto está sendo re-�V�L�J�Q�L�I�L�F�D�G�R���� �2�� �³�P�p�W�R�G�R�´���� �D�V�V�L�P��

denominado no início e reconhecido em diferentes períodos deste século, passa, agora, a ser 

visto como uma postura pedagógica. Os projetos refletem uma determinada postura 

pedagógica e significam, de fato, uma forma de repensar a prática pedagógica e as teorias que 

lhe dão sustentação. Enfim, uma nova concepção de educação, ensino e aprendizagem é mais 

do que uma seqüência de passos a serem seguidos. Isso faz com que os projetos não sejam 

considerados como uma mera técnica de ensino, porque não existe uma seqüência única e 

estável para abordar todos os problemas; isto é, para cada problema é necessário estabelecer 

uma dinâmica diferente e contribuir para repensar a função social da escola. Por tal motivo, 

eles pretendem favorecer mudanças nas concepções e no modo de atuar dos professores junto 

às crianças. 

A Pedagogia de Projetos é uma possibilidade interessante para organização 

pedagógica da instituição de educação infantil, pois viabiliza ricas relações entre o ensino e 

aprendizagem, dirigindo o trabalho educativo para estágios de desenvolvimento ainda não 

alcançados pela criança. 

Essas proposições vislumbram um aprender diferente; propiciam a noção de educação 

para a compreensão. Enfim, traduzem uma determinada concepção de conhecimento. Essa 

educação organiza-se a partir de dois eixos que se relacionam: a) aquilo que os alunos 

aprendem; b) a vinculação que esse processo de aprendizagem e a experiência da escola tem 

com suas vidas. 
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Por ser bastante amplo, o trabalho com projetos pode nortear todo o âmbito da 

Educação Infantil. É por meio dele que se pode ensinar melhor, pois a criança aprende de 

forma significativa, globalizada e contextualizada. 

Para uma criança fazer aprendizagens globalizadas, a partir de uma 
perspectiva construtivista, é preciso estabelecer relações entre o que se 
lhe apresenta ou explica-lhe e o que ela já sabe ou tenha alguma 
experiência, com o que pode fazer uma aprendizagem mais ou menos 
significativa. (BASSEDAS; HUGUET; SOLÉ, 1999, p. 137). 

 
Sobre essa questão, também o Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil explicita: 

[...] as crianças podem estabelecer relações entre novos conteúdos e os 
conhecimentos prévios (conhecimentos que já possuem), usando para 
isso os recursos de que dispõem. Esse processo possibilitará a elas 
modificarem seus conhecimentos prévios, matizá-los ou diferenciá-los 
em função de novas informações, capacitando-as a realizar novas 
aprendizagens, tornando-as significativas.(BRASIL, 1998, p. 33) 

 
A Educação Infantil precisa constituir-se como um espaço de vida significativa. As 

crianças em idade pré-escolar estão conhecendo, sentindo, identificando-se e envolvendo-se 

cada vez mais com o meio em que vivem. É preciso despertar-lhe a curiosidade e buscar o 

envolvimento com temas do contexto, que vivenciam de forma significativa.  

Tornar possível uma aprendizagem significativa, isto é, que conecte e parta do que as 

crianças já sabem, de seus esquemas de conhecimento precedentes, de suas hipóteses ante à 

temática que vai ser abordada e dar funcionalidade ao que vai ser aprendido são alguns dos 

pressupostos que fundamentam a prática com Projetos. 

Nessa perspectiva, as situações propostas nos projetos induzem as crianças a 

aproximarem-�V�H�� �G�H�� �X�P�� �F�R�Q�W�H�[�W�R�� �G�H�� �D�S�U�H�Q�G�L�]�D�J�H�P�� �H�P�� �T�X�H�� �H�O�D�V�� �D�S�U�H�Q�G�D�P�� �D�� �³�I�D�]�H�U�� �I�D�]�H�Q�G�R�´����

errando, acertando, problematizando, levantando hipóteses, investigando, refletindo, 

pesquisando, construindo, discutindo e intervindo. 

Muitas vezes, na tentativa de realizar um projeto interdisciplinar, globalizador e 

significativo, a professora acaba fazendo junções forçadas e artificiais e trata de forma 

superficial os conteúdos. 

[...] outra maneira de forçar a integração de conteúdos dentro de um 
tema é, por exemplo, estudar as árvores, contá-las, cantar canções 
sobre elas, pintá-las, recortá-las, etc.. Ao contrário, o estudo de uma 
árvore permite trabalhar uma série de conceitos, procedimentos e 
atitudes relacionados de maneira clara com o tema: as partes da 
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árvore, seus diferentes tipos, conforme a permanência de suas folhas; 
as árvores e as frutas, observação de uma árvore, o procedimento de 
saber se é velha ou jovem, a atitude de respeito e de cuidado para com 
elas, etc. (BASSEDAS; HUGUET; SOLÉ, 1999, p. 138). 

 
Segundo Hernández & Ventura (1998, p. 83-86) os aspectos que poderiam caracterizar um 

projeto de trabalho seriam: 

�ƒ Parte-se de um tema-problema que favorece a análise, a interpretação e crítica (como 

contraste de pontos de vista);  

�ƒ O professor é um aprendiz, e não um especialista, pois o ajuda a aprender sobre temas 

que irá estudar com os alunos. Serão abordados assuntos que também são novos aos 

professores numa atitude de cooperação; 

�ƒ Busca-se estabelecer conexões entre os fenômenos e questiona-se a idéia de uma 

versão única da realidade; 

�ƒ Cada projeto é singular e é trabalhado com diferentes tipos de informações. Não existe 

um percurso único a ser trilhado; cada projeto pode trilhar caminhos diferentes. Os 

temas podem surgir em circunstâncias diferentes. A tarefa-chave é a problematização, 

pois abre o processo de pesquisa, de investigação. 

�ƒ O docente ensina a escutar: do que os outros dizem também podemos aprender; 

�ƒ Consegue-�V�H���T�X�H���R�V���D�O�X�Q�R�V���Q�m�R���V�y���V�H���U�H�V�S�R�Q�V�D�E�L�O�L�]�H�P���S�H�O�R���T�X�H���³�G�L�]�H�P�´�����P�D�V���W�D�P�E�p�P����

que levem em conta os outros como facilitadores da própria aprendizagem. O projeto 

favorece a formação de atitudes de participação e reconhecimento do outro. Enfim, 

permite desenvolver atitudes que transcendem os conteúdos da pesquisa; 

�ƒ Há diferentes formas de aprender aquilo que queremos ensinar. A aprendizagem não 

ocorre da mesma forma e no mesmo momento, para todos. Os alunos reinterpretam e 

se apropriam dos conteúdos distintamente, de acordo com suas diferenças individuais; 

�ƒ É uma aproximação atualizada aos problemas das disciplinas e dos saberes. Os 

conteúdos deixam de ter um fim em si mesmo e passam a ser meios para ampliar o 

conhecimento do aluno. Seus significados estão diretamente ligados à experiência 

sócio-cultural do aluno; 

�ƒ É uma forma de aprendizagem em que se leva em conta que todos os alunos podem 

aprender se encontram um lugar para isso. No projeto, todos os alunos desempenham 

o seu papel. Por isso, ao planejá-los e executá-los deve-se levar em conta a diversidade 

�G�R�� �J�U�X�S�R���� �D�V�� �F�R�Q�W�U�L�E�X�L�o�}�H�V�� �T�X�H�� �F�D�G�D�� �X�P�� �S�R�G�H�� �G�D�U���� �2�V�� �³�G�p�I�L�F�L�W�V�´�� �H�� �D�V�� �O�L�P�L�W�D�o�}�H�V��
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convertem-se numa fonte de aprendizado. Trata-se de enfrentar a complexidade, 

abrindo portas que expandam o desejo dos alunos por seguir aprendendo, ao longo de 

sua vida. Nessa perspectiva, cada um dos alunos pode ter um lugar no processo de 

aprendizagem; 

�ƒ Não se deve esquecer de que a aprendizagem vinculada ao fazer, à atividade manual e 

à intuição também são formas de aprendizado. Valoriza a forma, o modo em que se 

apresenta o trajeto realizado por um tema ou um problema. Busca-se recuperar uma 

série de capacidades que nossa cultura tende a menosprezar. Não prioriza a 

aprendizagem conceitual. 

Entendemos que a finalidade da Educação é promover o ensino para a compreensão. 

Hernández & Ventura (1998, p. 86) apontam algumas implicações dessa concepção para 

atuação dos alunos: 

�ƒ participam de processo de pesquisa que tenham sentido 
para eles (não porque seja fácil ou porque gostem dele) e em 
que utilizam diferentes estratégias de pesquisa; 
�ƒ podem participar no processo de planejamento da 
própria aprendizagem e 
�ƒ �V�m�R�� �D�M�X�V�W�D�G�R�V�� �D�� �V�H�U�H�P�� �I�O�H�[�t�Y�H�L�V���� �U�H�F�R�Q�K�H�F�H�U�� �R�� �³�R�X�W�U�R�´�� �H��
compreender seu próprio entorno pessoal e cultural. 

 
Do exposto até o presente, conclui-se que o envolvimento, a responsabilidade e a 

autoria dos alunos são fundamentais em um projeto. Os alunos, nessa concepção de educação, 

são sujeitos ativos, participantes de todo os momentos do processo �± desde o planejamento à 

divulgação e pesquisa. Abandonam o papel passivo de quem recebe tudo pronto e passam a 

contribuir efetivamente. Os projetos são desenvolvidos com os alunos e não para os alunos. O 

aluno é co-partícipe do planejamento. 

Alunos e professores são os responsáveis principais no espaço escolar pelo 

desenvolvimento do projeto. Através de um processo constante de negociação se possibilita 

que o aluno seja visto e sinta-se como ator do processo educativo. Tem, portanto, a 

oportunidade para participar, planejar, negociar, buscar alternativas, tornando-se responsável 

por algo que também é seu.  

A negociação, segundo Boutinet (2002), possui duas funções essenciais: permite um 

diagnóstico da situação pedagógica, levando em conta as aquisições dos alunos e através dela, 

se dá aos alunos oportunidades de perguntarem sobre o que eles querem, estimulando sua 

motivação e imaginação, permitindo que se apropriem da situação na qual eles são atores. 
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O trabalho com projetos na educação infantil oferece amplos pretextos e contextos de 

conversas genuínas entre adultos e crianças e entre crianças e crianças. Principalmente, 

porque há conteúdo significativo para ser discutido, as crianças evocam o que estão 

aprendendo, planejando, pensando, sobre as idéias que estão sendo desenvolvidas.  

Bruner enfatiza que para a criança deve haver situações de desafio que a levem a 

resolver problemas, descobrindo suas soluções. 

Além disso, o conhecimento adquirido é mais útil para alguém que 
�H�V�W�i�� �D�S�U�H�Q�G�H�Q�G�R�� �T�X�D�Q�G�R�� �H�O�H�� �p�� �³�G�H�V�F�R�E�H�U�W�R�´�� �S�R�U�� �P�H�L�R dos esforços 
cognitivos do próprio indivíduo que está aprendendo, pois dessa 
forma, ele é relacionado ao que se conhecia antes e utilizado em 
referência a isto. (2001, p. 9) 

 
Toda essa abordagem faz com as crianças sejam colocadas no centro do processo 

educativo, suas necessidades e direitos respeitados, e os princípios de reciprocidade, 

comunicação efetiva e qualidade na interação sejam garantidos. 

Os projetos devem ser desenvolvidos a partir do mundo real em que as crianças vivem; 

constituem-se em um estudo em profundidade das situações do cotidiano; enfim, através do 

desenvolvimento de um projeto as crianças aprendem mais sobre o tópico selecionado. 

A Pedagogia de Projetos visa a re-significação das práticas escolares, transformando-

as em uma forma de organização dos conteúdos escolares, mediante eixos de interações, 

aberta ao real e às suas múltiplas dimensões bem como, permeando a ação educativa como 

uma postura pedagógica. 

Há várias formas de desenvolver um projeto, isto significa que um mesmo projeto 

nunca se repetirá, pois depende do percurso que o grupo trilhará. O importante é que essa 

trilha seja em parceria com os alunos, num processo constante de negociação.  

Sabemos que com as crianças de três a cinco anos, o trabalho com projetos traz 

grandes contribuições, pois, os objetivos do projeto são partilhados com as crianças, bem 

como a temática dos mesmos podem surgir do interesse infantil revelado em suas conversas e 

brincadeiras.  

Mas, e com os bebês? É possível trabalhar com projetos com os bebês? 

�1�D�V�� �S�D�O�D�Y�U�D�V�� �G�H�� �%�D�U�E�R�V�D�� �	�� �+�R�U�Q�� ���������������� �³�R�V�� �S�U�R�M�H�W�R�V�� �F�R�P�� �E�H�E�r�V�� �W�r�P�� �V�H�X�V�� �W�H�P�D�V��

derivados basicamente da observação do educador da leitura que realiza de seu grupo de 

crianças, dos elementos adquiridos na sua formação e que auxiliam a discernir sobre 

atividad�H�V�� �T�X�H�� �S�R�G�H�P�� �V�H�U�� �L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�V�� �D�R�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R�� �G�D�� �F�U�L�D�Q�o�D�´���S������������ �3�U�R�M�H�W�R�V��
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envolvendo temáticas como, movimento, linguagem oral, artes e música são viáveis na 

educação dos bebês.  

No entanto, é preciso considerar as especificidades do trabalho pedagógico junto às 

crianças de zero a um ano, isto é, a proposta pedagógica para esta faixa etária prevê em sua 

essência as ações integradas entre o cuidar e o educar, bem como as atividades de 

estimulação10.  

O sucesso das atividades de estimulação depende da organização do espaço, isto é, 

cabe ao educador organizar os objetos �± almofadas, brinquedos, móbiles �± de modo que os 

mesmos desafiem os bebês a vencer os obstáculos por eles propostos, como, por exemplo, 

engatinhar de uma extremidade a outra, desvencilhando dos objetos que naquele momento 

dificultam a sua passagem. As atividades de estimulação somadas ao banho, a troca de 

fraldas, a alimentação, o sono, cumprem com o objetivo de auxiliar os bebês na aquisição de 

novas competências, como por exemplo: rolar, engatinhar, arrastar, andar, brincar, sorrir, 

comunicar-se, descobrir novas texturas, novos sons, novos objetos, novas cores, viver.  

Quanto às ações integradas entre o cuidar e o educar, merece atenção especial, o 

desenvolvimento da autonomia, como por exemplo, a educação do controle do xixi e do cocô, 

o uso de talheres, o uso do copo, o cuidado com o próprio corpo etc. As atividades de 

estimulação deverão ser pensadas e planejadas a partir dos Eixos de Trabalho, de modo que os 

objetivos de cada área sejam alcançados e conseqüentemente os conteúdos previstos para esta 

faixa etária desenvolvidos.   

Os princípios expostos acima valem também para as crianças de um a dois anos, no 

entanto, é preciso considerar o desenvolvimento infantil desta faixa etária. Isto é, a partir do 

momento em que as crianças já possuem condições motoras de manipular diferentes materiais 

(lápis e pincéis de diferentes texturas e espessuras, brochas, carvão, carimbo, livros, revistas 

etc.), meios (tintas, água, areia, terra, argila etc.) e variados suportes gráficos (jornal, papel, 

papelão, parede, chão, caixas, madeiras etc.), os mesmos deverão ser propostos a elas.  

Nessa perspectiva, o papel do educador é o de ser mediador de cultura; aquele que 

coloca os alunos em contato com o conhecimento, através de intervenções planejadas que 

favorecem ações sobre os objetos de conhecimento. 

 
10 As atividades de estimulação caracterizam-se nas brincadeiras propostas pelo educador, como por 
exemplo: brincadeiras com bola, ursinhos, bonecas, carrinhos, chocalhos, móbiles, panos etc; 
brincadeira na frente do espelho; brincadeiras cantadas, mímicas, parlendas etc. 
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A competência que um professor precisa desenvolver para realizar seu trabalho em 

sala, passa, necessariamente, pela sua disposição para estudar. Estudar para se desenvolver 

como mediador de conhecimentos; para conhecer e de forma atualizada organizar as situações 

de aprendizagem; para conhecer melhor seus alunos como aprendizes e para conhecer as 

melhores formas de ser professor. 

Nossa análise, sobre a importância de trabalhar com projetos como eixo articulador de 

experiências está no fato de que a prática de Projetos pretende favorecer mudanças nas 

concepções e no modo de atuar dos professores. Ele é justificado pela necessidade de formar 

crianças para serem capazes de fazer relações, de fazer reflexões, de criar a partir do 

conhecimento aprendido na escola e na vida, passando da condição de reprodutora de ações, à 

planejadora e participante ativa da aprendizagem. É um processo de aprendizagem da 

autonomia e responsabilidade. Uma educação autêntica não pode privilegiar a abstração do 

conhecimento e, sim deve ensinar a contextualizar, concretizar e globalizar.  

A instituição revendo o seu fazer pedagógico, está refletindo sobre como tornar o 

plano mais fidedigno a essa prática, como articular os conteúdos, e outras indagações sobre 

sua realidade. Por isso, o investimento na formação continuada (em serviço) do professor, é 

prioridade para ela, a fim de ampliar o conhecimento do professor sobre a sua prática e 

desenvolver a sua capacidade de reflexão.  

 

3.4 �± Garantia da Articulação entre as Ações do Cuidar e o Educar 

3.4.1 - Prática Educativa: Cuidar 

Na etapa da Educação Infantil, há uma série de aprendizagens que se relacionam, 

claramente, às necessidades vitais das crianças dessa idade. Desde os primeiros meses até os 

três anos, a criança necessita, para manter o seu bem-estar, de toda uma série de cuidados que 

se centram nas necessidades vitais; destacamos o descanso, a alimentação e a limpeza. 

Igualmente, há toda uma série de situações, durante a jornada diária, que são muito 

importantes, no sentido de que ajudam a organizar pessoalmente as crianças e a estabelecer 

uma boa relação com os objetos e as pessoas que as rodeiam, como nas situações de entrada e 

saída da unidade e dos momentos de ordem e de recolhimento do material. Tais atividades, 

durante uma jornada, correspondem a um tempo considerável. Sobretudo, durante os três 

primeiros anos, utiliza-se muito na troca de fraldas, no acompanhamento das crianças ao 

banheiro, dando-lhes as refeições ou ajudando-as para que comam sozinhas, colocando para 
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dormir ou tentando que descansem por um determinado período. Essas atividades são 

realizadas a cada dia, de maneira estável e muito pautada por parte do educador. Tratam-se de 

situações de interação, importantíssimas, entre o educador e a criança, em que a criança parte 

de uma dependência total, evoluindo progressivamente a uma autonomia que lhe é muito 

necessária. 

Na primeira etapa da Educação Infantil, não se pode deixar de lado a necessidade de 

dedicar o tempo próprio a essas atividades, porque são absolutamente presentes no decorrer 

do dia e são os elementos organizadores de todas as outras atividades. Porém, a partir do pré-

escolar, momento no qual a criança já começa a ser autônoma, corre-se o perigo de regrá-las e 

de outorgar-lhes um papel meramente complementar, entre outras atividades que são 

consideradas como importantes nessa etapa. No decorrer dessa etapa, continua sendo 

necessário que a criança vá adquirindo uma autonomia na realização de suas necessidades 

básicas, que continue aprendendo a comer sozinha em todas as refeições, aprendendo deixar 

ordenado o espaço do jogo e os seus pertences pessoas que vai adquirindo confiança nas suas 

possibilidades de lavar-se sozinha, etc. 

Assim na Educação Infantil e, muito especialmente , na educação da criança de zero a 

três anos, os processos de ensino e aprendizagem encontram um eixo privilegiado nas 

atividades relacionadas ao cuidado dos pequenos, em volta das quais ocorrem os processos 

interativos educador-criança. Atividades estas altamente educativas, à medida que, essas 

interações forem positivas, a criança adquire uma autonomia progressiva na sua realização. 

Além disso, no desenvolvimento dessas atividades, a criança vai conhecendo a si mesma e 

também as outras e pode pôr em jogo seu sistema de comunicação, compartilhando com as 

outras pessoas as suas próprias experiências. É um dos contextos de ação e co-participação. 

Assim, pode-se considerar os cuidados como um aspecto central no processo de 

desenvolvimento, sobretudo, nos primeiros anos de vida. 

As atividades relacionadas ao cuidado das crianças pequenas podem ser consideradas 

grandes unidades didáticas que se retomam diariamente. Essas unidades são orientadas por 

objetivos que perseguem a finalidade geral de ajudar a criança a avançar no caminho que a 

leve à autonomia e à configuração de uma auto-imagem positiva. Referem-se a determinados 

conteúdos que costumam ser procedimentais (lavar as mãos com água e sabão e secá-las, 

recolher as peças de jogo quando acaba de jogar). Porém, é necessário não esquecer que com 

essas atitudes as crianças aprendem o gosto pela limpeza pessoal, o interesse em manter um 



 

45 
 

 

espaço sem papéis pelo chão, a colaborar com outras crianças no recolhimento do que for 

necessário e é preciso incentivá-las; aprendem, ainda, as noções e os conceitos nos quais se 

baseiam (a água molha, o nome dos diferentes alimentos que lhe são oferecidos na unidade, a 

identificação das peças que precisam ser guardadas juntas, por pertencerem a um mesmo 

jogo). 

Algumas situações são levadas em conta no decorrer da etapa, porque são aspectos 

fundamentais que permitem um processo de desenvolvimento e de aprendizagem como: 

1) As situações de alimentação: o lanche da manhã, o almoço, a merenda. 

2) As situações de limpeza: a troca de fraldas, a educação do controle de esfíncter, lavar 

as mãos e o rosto quando necessários, escovar os dentes. 

3) As situações de descanso: as dormidas durante o dia, o descanso depois do meio-dia, o 

vestir-se ou despir-se. 

4) As situações de ordem dos pertences pessoais ou do grupo: pendurar a mochila, 

recolher os jogos, os seus trabalhos, o material comum da mesa de trabalho. 

5) As situações de entrada e de saída: o contato inicial diário com o educador, a 

ordenação de seus pertences. 

 

3.4.1.1 - Hábitos de Higiene 

Os hábitos de higiene são cultivados e estimulados em todas as crianças. O 

desenvolvimento desses hábitos proporciona às crianças momentos importantes de evolução 

do conhecimento do próprio corpo, da autonomia e de auto-estima positiva. 

É necessário que as crianças tenham várias oportunidades para desenvolver hábitos de 

higiene como lavar as mãos, escovar os dentes, tomar banho, pentear os cabelos etc, hábitos 

esses que serão gradativamente incorporados ao seu cotidiano. 

 

3.4.1.2 �± Higiene Bucal  

 É preciso desenvolver desde cedo o hábito de escovar os dentes na criança, por 

isso a higiene oral começa já no primeiro dia da criança na unidade, independente da idade da 

criança. Quando ainda não existem os primeiros dentes inicialmente limpa-se a boca do bebê 

com uma gaze umedecida em água fervida. 

Após o nascimento dos primeiros dentes, por volta dos sete meses é oferecida a 

escova dental para a criança. 
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 A higiene bucal será diária, após as refeições, tendo sempre o 

acompanhamento do educador que deverá orientar a criança desde como segurar a escova, 

quantidade de creme dental a ser usado, sentido correto da escova na boca, evitando possíveis 

problemas de má higienização. 

3.4.1.3 - Troca de fraldas e uso do banheiro 

  

 O educador está sempre atento para a expressão de conforto e desconforto da 

criança. 

Ao trocar as fraldas o educador aproveita esta oportunidade para conversar, 

ouvir, tocar no corpo da criança. 

Com as crianças (por volta de dezoito meses a dois anos), inicia-se o processo 

de controle dos esfíncteres, o qual faz parte do seu desenvolvimento. É oferecido a criança a 

oportunidade de ir várias vezes ao  vaso sanitário com redutor, na chegada, antes e após as 

refeições, no meio da manhã ou da tarde. 

 O educador deverá sempre proporcionar uma situação de descontração e 

segurança sendo compreensivo com a criança que ainda não desenvolveu o controle e 

valorizando suas conquistas garantindo sua privacidade. 

Cabe também ao educador orientar as crianças quanto ao uso do sanitário, 

ensinando-a a utilização do papel higiênico, lixeiras, descargas e a higienização das mãos. 

 
3.4.1.4 - Banho 

O banho é um momento de prazer para a criança e uma oportunidade para 

aproximarmos dela. Brincadeiras com água, com o próprio corpo, com objetos que flutuam, 

momento de sentir o toque carinhoso do adulto e manter verdadeiros diálogos. 

De zero a três anos esse momento é permeado por diálogos, nomeando as 

partes do corpo, questionando-as e verbalizando assim suas ações, massageando a criança e 

orientando sobre a higienização correta, ou seja, é um espaço de estimulação e aprendizagem. 

O banho na Educação Infantil não é constituído meramente numa rotina e, sim, 

trata-se de um ato prazeroso, o que proporciona bem-estar a criança. E no momento do banho 

que ocorre o contato afetivo que é estreitado entre adultos e crianças 
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3.4.1.5 - Alimentação 

O aleitamento materno é a forma mais saudável de alimentação, pelo menos até 

os seis meses de idade. Por isso, a unidade incentiva o alimento materno proporcionando 

espaço adequado e orientações para que as mães continuem a amamentar. 

A mamadeira é oferecida com o bebê no colo, bem recostado, o que favorece 

um contato corporal, troca de olhares, expressões faciais e conversa entre o adulto e a criança. 

A mamadeira deverá ser oferecida sempre que possível pelo mesmo educador, para criar um 

vínculo afetivo. Quando o bebê já quer e pode mamar sozinho é oferecido a ele um lugar 

adequado, com o tronco sempre elevado para evitar possíveis deslizamentos de leite para o 

canal auditivo, o que pode provocar constantes otites e engasgos. Os utensílios utilizados no 

preparo da mamadeira são esterilizados, conforme orientação da Vigilância Sanitária. 

Quando a introdução de outros alimentos na dieta da criança se faz necessário é 

oferecido para esta fase de transição sucos de frutas e papas com consistência mais pastosa do 

que líquida, sendo que os alimentos são passados na peneira apenas nos primeiros  dias, 

depois, são apenas amassados com o garfo e aos poucos são acrescentados, pedaços pequenos 

de verduras e legumes, carne moída ou desfiada até chegar aos grãos inteiros e bem cozidos o 

que  acontece por volta de um ano de idade sempre com a preocupação de suprir as 

necessidades  diárias de nutrientes. Aliado à mudanças do cardápio ocorre progressiva e 

paulatinamente as aquisições do uso de talher, líquidos na caneca, diminuindo assim, o uso da 

mamadeira e partilhando das refeições à mesa com os colegas. O momento da refeição é 

aquele onde a criança é estimulada a desenvolver bons hábitos alimentares e conscientizada 

da importância dos alimentos e da boa mastigação. 

As condições de higiene do refeitório e utensílios utilizados, bem como a 

individualização a cada refeição, de copos, pratos, talheres e da própria alimentação, bem 

como, as características sensoriais da mesma (cor, odor, sabor e textura) e temperatura são 

avaliados periodicamente pelo nutricionista garantindo um ambiente agradável e prazeroso. 

A organização dos lanches e demais refeições são oferecidas às crianças de 

forma a vivenciá-las de acordo com as diversas práticas sociais em torno da alimentação 

(sempre permeadas pelo prazer e pela afetividade) atendendo assim aos horários estabelecidos 

e organizados.  Ao educador comete garantir diariamente um ambiente agradável e prazeroso 

para a realização das refeições. 
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É preciso ter claro que entre um e dois anos o educador deverá aproveitar este 

período para ensinar noções de uma dieta saudável, já que o cardápio é balanceado seguindo 

orientações do nutricionista. Por ser ainda nesta faixa etária o momento em que a criança 

amplia sua percepção de mundo e descobre novos interesses e relações sociais, a alimentação 

sai da lista de coisas que dão prazer, até porque no final do primeiro ano há uma 

desaceleração no ritmo de crescimento, fazendo com que a criança ingira menos alimento e 

ganhe menos peso o que colabora para o processo de a partir de 2 anos e em geral chegando 

até os 6 anos, para tornar-se mais seletiva em relação ao que comer. Por essa razão, a escola e 

família devem estar aliadas no que diz respeito a alimentação da criança. 

Através destas ações, conseguiremos alcançar os objetivos que o ato alimentar 

tem, além de fornecer nutrientes para a manutenção da vida e saúde, proporcionar conforto ao 

saciar a fome, prazer ao estimular o paladar e contribuir para a socialização, pois à medida 

que vão crescendo, as próprias atividades de servir-se à mesa, de escolher e distribuir os 

alimentos e de conversar sobre eles, o que automaticamente abrem novas possibilidades de 

exploração desta rotina para desenvolver a socialização, a autonomia, o conhecimento e o 

raciocínio. 

Portanto, a alimentação é fonte de incontestáveis oportunidades de 

aprendizagem. 

 

3.4.1.6 - Sono e repouso 

O sono não é entendido sempre da mesma maneira para cada faixa etária, pois 

cada criança possui um ritmo próprio em relação às horas de sono que necessita para seu 

descanso. 

O atendimento da necessidade de sono e repouso, nas diferentes etapas da vida 

da criança, tem um importante papel na saúde em geral e no sistema nervoso em particular. 

Bebês precisam de um ambiente calmo, aconchegante, para que seus momentos 

de sono não sejam perturbados. Desaconselha-se manter os bebês e crianças que estão 

dormindo ou desejando fazê-lo, em ambientes muito claros ou ruidosos e recomenda-se 

prever brincadeiras, atividades, materiais e ambientes adequados para aqueles que não querem 

dormir no mesmo horário. Alguns espaços são adaptados para este propósito: o canto da 

leitura, atividades de pintura, desenho, etc. O importante é proporcionar às crianças outras 
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opções, além do vídeo ou da música clássica, muitas vezes usados como estratégias para as 

crianças dormirem. 

Durante o primeiro ano de vida, as crianças regulam suas necessidades de sono. 

Alguns dormem logo que são colocados no berço, outros ficam balbuciando, outros ainda 

gostam de ser embalados ou acalentados com toques e canções de ninar. Esses rituais ajudam 

a controlar a ansiedade e a agitação, em geral desencadeadas pelo próprio cansaço. 

Alguns cuidados são providenciados antes dos bebês e crianças pequenas 

dormirem, como retirar os calçados, verificar se há necessidade de troca de fralda suja ou 

molhada, retirar objeto do berço ou roupa desconfortável, colocar o bebê de lado para evitar 

acidentes com o regurgitar ou vomitar durante o sono. 

Para crianças maiores, é aconselhável prever um momento em que possam 

relaxar com atividade mais livre e tranqüila, em que possam repor suas energias ou terem sua 

necessidade de privacidade e de isolamento respeitada. Às vezes, algumas crianças, 

dependendo do clima e do número de horas de sono à noite, precisam de um breve cochilo 

durante o dia. 

 

3.4.1.7 - Proteção 

O ambiente é organizado de maneira a proporcionar conforto e segurança às 

crianças. O educador oferece oportunidade para que possa desenvolver atitudes e aprenda 

procedimentos que valorizem seu bem-estar, sem cercear as oportunidades das crianças para 

explorarem o ambiente e, assim, conquistar novas habilidades. 

Alguns cuidados são considerados como: ventilação, insolação, conforto, 

estética e higiene do ambiente, objetos, utensílios e brinquedos. 

O mobiliário como mesas e cadeiras utilizadas pelas crianças, bem como o 

berço e os sanitários são adequados ao seu tamanho, permitindo, portanto o uso com 

independência e segurança pelas crianças. 

Quanto a iluminação do berçário e das salas, a luminosidade deve estar 

adequada a atividades de exploração de ambientes e objetos, as atividades de desenho, leitura 

e escrita, como também os horários de sono. 

Os materiais como tinta, lápis, são seguros, evitados aqueles que contenham 

tinturas ou materiais tóxicos. 
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A limpeza é executada por equipes treinadas e com produtos adequados, 

seguindo as recomendações de segurança. As superfícies dos objetos e pisos facilitam a 

manutenção da higiene e, ao mesmo tempo, são acolhedores e confortáveis, proporcionando 

aos bebês e demais crianças permanecerem livres para explorar o ambiente. A limpeza não 

ocorre com as crianças presentes no ambiente, evitando assim quedas, inalação de produtos 

como sabão, água sanitária, amoníacos e outros. 

O educador reconhece e sabe como proceder diante de crianças com sinais de 

mal-estar, febre, vômitos, convulsão, sangramento nasal ou quando ocorre algum acidente 

através de técnicas de primeiros socorros. 

 

3.4.2 - Prática Educativa:  

3.4.2.1. Conteúdos e atividades 
 

�9 Uso da linguagem oral para conversar, comunicar-se, expressar desejos, vontades, 
necessidades e sentimentos, nas diversas situações de interações presentes no 
cotidiano. 

�9 Participação em situações de leituras de diferentes gêneros feitas pela educadora, 
como contos, poemas e histórias infantis em geral. 

�9 Observação e manuseio de materiais impressos como: livros de banho e de pano, 
histórias em quadrinhos etc; 

�9 Contato com noções de contagem oral, de quantidade, de tempo e de espaço em jogos, 
brincadeiras e músicas junto com o professor nos diversos contextos. 

�9 Manipulação e exploração de objetos e brinquedos, em situações organizadas de forma 
a existirem quantidades individuais suficientes para que cada criança possa descobrir 
as características e propriedades principais e suas possibilidades associativas: 
empilhar, rolar, transvasar, encaixar, etc. 

�9 Participação em atividades que envolvam histórias, brincadeiras, jogos e canções que 
digam respeito às tradições culturais de sua comunidade e de outros grupos; 

�9 Exploração de diferentes objetos, de suas propriedades. 
�9 Contato com pequenos animais e plantas. 
�9 Conhecimento do próprio corpo por meio do uso e da exploração de suas habilidades 

físicas, motoras e perceptivas; 
O fazer musical 

�9 Exploração, expressão de sons com a voz, com o corpo e com materiais sonoros 
diversos. 

�9 Participação em situações que integrem músicas, canções e movimentos corporais. 
Apreciação Musical 

�9 Escuta de obras musicais variadas. 
 
�x Participação em situações que integrem músicas, canções e movimentos corporais; 
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O Fazer Artístico 
�9 Exploração e manipulação de materiais com diferentes texturas e espessuras; de meios 

como tintas, água, areia, terra, argila, massinha, papel etc.; e de variados suportes 
gráficos, papel, papelão, parede, chão, caixas, etc. 

�9 Exploração de diferentes movimentos gestuais, visando a produção de marcas 
gráficas. 

 
Apreciação em Artes Visuais 

�9 Observação de imagens diversas. 
 

Expressividade 
�9 Reconhecimento progressivo de segmentos e elementos do próprio corpo por 

meio da exploração, das brincadeiras, do uso do espelho e da interação com os 
outros. 

�9 Expressão de sensações e ritmos corporais por meio de gestos, posturas e da 
linguagem oral. 

 
Equilíbrio e Coordenação 
 

�9 Exploração de diferentes posturas corporais, como sentar-se em diferentes inclinações, 
deitar-se em diferentes posições, ficar ereto apoiado na planta dos pés com e sem 
ajuda etc. 

�9 Ampliação progressiva da destreza para deslocar-se no espaço por meio da 
possibilidade constante de arrastar-se, engatinhar, rolar, andar, correr, saltar etc. 

�9 Aperfeiçoamento dos gestos relacionados com a preensão, o encaixe, o traçado, o 
lançamento etc., por meio da experimentação e utilização de suas habilidades manuais 
em diversas situações cotidianas. 

�9 Utilização da contagem oral, de noções de quantidade, de tempo e de espaço em jogos, 
brincadeiras e músicas junto com o professor e nos diversos contextos nos quais as 
crianças reconheçam essa utilização como necessária. 

�9 Manipulação e exploração de objetos e brinquedos, em situações organizadas de forma 
a existirem quantidades individuais suficientes para que cada criança possa descobrir 
as características e propriedades principais e suas possibilidades associativas: 
empilhar, rolar, transvasar, encaixar, etc. 

�9 Participação em atividades que envolvam histórias, brincadeiras, jogos e canções que 
digam respeito às tradições culturais de sua comunidade e de outros grupos; 

�9 Exploração de diferentes objetos, de suas propriedades e processos de transformação. 
�9 Contato com pequenos animais e plantas. 
�9 Conhecimento do próprio corpo por meio do uso e da exploração de suas habilidades 

físicas, motoras e perceptivas. 
 

Todas as atividades desenvolvidas caracterizam-se nas ações entre o cuidar e o educar. 

Cuidar, portanto, inclui educar a criança por meio de atividades parceiras na integridade 
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física, isto é, desenvolver a consciência de que o cuidar e o educar são indissociáveis. Os 

momentos de alimentação e higiene oportunizam práticas educativas que colaboram para o 

desenvolvimento infantil. 

  O brincar é um aspecto básico do desenvolvimento do bebê que merece atenção 

especial. As brincadeiras propostas pelo educador caracterizam-se em: brincadeiras com bola, 

como esconder ou rolar a bola de modo a desenvolver a atenção, a imaginação, a coordenação 

motora; brincadeiras com ursinhos, bonecas e carrinhos que imitam através do jogo do faz-de-

conta situações do cotidiano; brincadeiras com chocalhos, móbiles, panos etc, que promovem 

o desenvolvimento da atenção, da percepção visual, auditiva e tátil; brincadeira na frente do 

espelho que promovem o reconhecimento de si e do outro; brincadeiras cantadas, mímicas e  

parlendas que desenvolvem a imaginação, a socialização, o vocabulário, o ritmo e o gosto 

pela música. 

As atividades desenvolvidas na faixa etária de 4 meses a 2 anos deverão considerar as fases de 

desenvolvimento da criança, isto é,  as propostas dos educadores devem acompanhar de forma 

gradativa os avanços cognitivos e motores da criança. Por exemplo, a introdução do uso de 

materiais, como: tinta, papel, cola, massa de modelar, objetos de encaixe, revistas, livros 

impressos em papel.  

 

4. ORGANIZAÇÃO DO COTIDIANO DE TRABALHO JUNTO ÀS CRIANÇAS  

4.1 - Garantia de um ambiente agradável e acolhedor, propício à aprendizagem 

Pensar em uma instituição de atendimento à crianças de zero a seis anos, mediante um 

projeto educativo totalmente articulado com as exigências do mundo atual, faz-nos refletir se 

não estamos incorporando o mundo acelerado da sociedade moderna, dentro da escola e, 

assim, desrespeitando o ritmo e o espaço do ser criança. 

Portanto, precisamos repensar a verdadeira identidade da Educação Infantil: como 

deve ser organizado o trabalho pedagógico nesse segmento e quais valores estamos passando 

para as crianças.  

No Centro de Educação Infantil a rotina pode ser organizada de diversas formas, desde 

que promova o desenvolvimento, gere vida e não engessamento das aprendizagens; o papel 

das pessoas que diariamente convivem com as crianças necessita de um novo olhar sobre elas, 

abrindo-se ao novo, e não estabelecendo uma relação de desigualdade / superioridade, 
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sobretudo, não devemos transportar para esse nível de educação as regras da escola 

fundamental.  

Faria (2000, p. 202) sinaliza para um nova descoberta da infância e sobre os espaços 

que acolhem as crianças: 

[...] deverá estar voltado, não para o individualismo, o conformismo e 
a submissão, mas para o verdadeiro aprendizado de vida em 
sociedade: solidariedade, generosidade, cooperação, amizade. A 
�³�G�X�S�O�D�� �D�O�L�H�Q�D�o�m�R�´�� �G�D�� �L�Q�I�k�Q�F�L�D���� �L�V�W�R�� �p���� �D�� �F�U�L�D�Q�o�D�� �U�L�F�D�� �S�U�L�Y�D�W�L�]�D�G�D����
alienada, antecipando a vida adulta através de inúmeras atividades; e a 
criança pobre explorada, também antecipando a vida adulta no 
trabalho, devem ser combatidas fazendo da creche um oásis, um lugar 
onde torna-se criança, onde não se trabalha, onde pode-se crescer sem 
deixar de ser criança, onde descobre-se o mundo através do brincar, 
das relações mais variadas com o ambiente, com os objetos e as 
pessoas, principalmente entre elas: as crianças. Assim, ao invés de 
falarmos no desaparecimento da infância como alguns estudiosos 
estrangeiros vêm fazendo, poderemos falar em uma nova descoberta 
da infância. 
 

Junqueira Filho (2000, p. 341), salienta que o professor necessita interagir com a 

criança para compreendê-la: 

[...] o professor organiza a rotina do grupo garantindo que o desenho, 
a pintura, a modelagem, a escultura, a dobradura, as histórias, a 
poesia, o jogo simbólico, a dança, a música, os jogos e brincadeiras ( 
de mesa, de pátio, individuais e coletivos), a oralidade (através de 
conversas em roda, conversas informais, no jogo simbólico, nas 
resoluções de conflito etc), a culinária, os cuidados com a natureza, os 
conceitos matemáticos, enfim, todo e qualquer saber instrucional e de 
prática, ou seja, toda e qualquer linguagem, esteja à disposição e 
desafiando as crianças que, por sua vez, ao interagirem com essas 
linguagens, sob o olhar atento de seu professor, vão produzindo-se e o 
seu processo singular de autoconstituição. Na outra via, justamente, 
segue o professor, lado a lado, acompanhando cada criança nos seus 
jeitos de interagirem com essas linguagens, avaliando detidamente 
tanto esses jeitos quanto as produções das crianças a partir desses 
jeitos �± jeitos de produção de si e de intervenção no mundo em 
diferentes linguagens. [...] precisam ser aprendidos-apreendidos pelo 
professor, para que ele possa produzir intervenções a altura das 
necessidades do processo de produção singular de cada criança e do 
seu grupo de crianças, ou seja, para que se possa produzir o diálogo 
entre estes dois sujeitos-leitores e objetos-linguagem um do outro. 

 

O ambiente de aprendizagem é composto pela organização espacial, horários e rotinas, 

relações estabelecidas entre adulto-criança e criança-criança, regras, tudo isso sendo 
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gerenciado na parceria adulto e crianças, além de promover um conjunto diversificado de 

atividades, numa perspectiva interdisciplinar. A criança precisa elaborar amplas significações, 

expressar-se através das suas cem linguagens, mas também, cabe ao adulto observá-la e, 

assim conhecê-la melhor dentro de suas especificidades e, enquanto construtora de cultura: a 

cultura infantil.  

No seu aprendizado do mundo, que se dá através de significar e compreender, a 

criança precisa aprender fazendo relações entre o que é natural, o que é transformado e a 

cultura, entendendo o conhecimento como uma unidade e não como porção de aspectos 

isolados. 

Acreditamos que um caminho importante para se atingir isso é o trabalho com 

projetos, como forma de organização do trabalho na educação infantil. Os projetos são 

processos contínuos que refletem uma postura fundamentada numa concepção de educação 

que valoriza a construção do conhecimento, coordenado por um professor capaz de intervir e 

encaminhar situações que contribuam para sua aprendizagem, criem uma atmosfera de 

comunidade e de colaboração; invistam em ambientes de aprendizagem em que as crianças 

possam expressar-se em suas diversas linguagens, para a sua formação de cidadãos 

participativos e criativos. 

Esse ambiente deve considerar as crianças como protagonistas ativos, que se 

completam, através do diálogo e interação com os outros; nele o adulto serve de apoio, guia, 

fonte de recursos para a aprendizagem. 

Acredita-se que essa discussão sobre o cotidiano do trabalho pedagógico na Educação 

Infantil, bem como trabalho sugerido com projetos, possa contribuir para pensarmos novos 

paradigmas nesse contexto educacional.  

Pensar o espaço e o tempo da instituição de educação infantil significa refletir sobre a 

importância da rotina na vida das crianças, bem como a organização das salas de atividades e 

demais dependências da instituição.  

Todos os momentos das crianças, sejam eles nos espaços abertos ou fechados, deverão 

permitir experiências múltiplas, que estimulem a criatividade, a experimentação, a 

imaginação, que desenvolvam as distintas linguagens expressivas e possibilitem a interação 

com outras pessoas. Já, o espaço físico e social é fundamental para o desenvolvimento das 

crianças, na medida em que ajuda a estruturar as funções motoras, sensoriais, simbólicas, 

lúdicas e relacionais (BARBOSA & HORN, 2001). 
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Por assim ser, nossa proposta prevê a organização do tempo e do espaço, de modo que o 

primeiro possibilite atividades criativas e enriquecedoras capazes de contribuir 

satisfatoriamente na construção do conhecimento na educação infantil. Quanto ao espaço, o 

mesmo deverá viabilizar o movimento das crianças nas salas de atividades, ser esteticamente 

planejado, de forma a considerar os desejos e as necessidades da criança de zero a seis anos.  

�ƒ Salas de atividades 

A sala de atividades será um ambiente acolhedor em todos os sentidos - físico, social e 

emocional. Uma de suas características será a flexibilidade para sub-divisão do espaço, 

utilizando móveis baixos e pequenos equipamentos���� �F�U�L�D�Q�G�R�� �³�F�D�Q�W�R�V�´�� �T�X�H�� �S�H�U�P�L�W�L�U�m�R��

diversos tipos de atividades. 

Todo o espaço da sala de aula deve ser organizado de forma a garantir um convite ao 

trabalho, à atividade. A sala terá espelhos afixados nas paredes, painéis, quadros de giz, 

prateleiras para guarda de livros, brinquedos e objetos de uso pessoal da criança. 

Deve ser garantido um pequeno canto, com tapete, almofadas e pequena biblioteca, 

com livros e revistas, onde as crianças poderão observar, manusear e ler sozinhas ou em 

pequenos grupos. 

Como nessa idade o tipo e número de atividades que podem ser desenvolvidas com a 

criança é incomensurável, tendo em vista suas possibilidades de criação e habilidades 

motoras, ela passará de uma forma de atividade a outra, em função de seu próprio interesse.  

�$�� �V�D�O�D�� �V�H�U�i�� �R�U�J�D�Q�L�]�D�G�D�� �H�P�� �S�H�T�X�H�Q�R�V�� �³�F�D�Q�W�R�V�´�� �G�H�I�L�Q�L�G�R�V���� �S�R�U�p�P���� �I�O�H�[�t�Y�H�L�V�� �T�X�H�� �V�H�U�Y�L�U�m�R�� �D��

esse propósito, de acordo com o programa do educador e atendendo às necessidades da 

criança.  

O Canto para Jogos e Brinquedos, deverá conter: jogos de encaixe de figuras; de enfiar 

peças por cor, tamanho, forma; de superposição de figuras iguais; de amarrar; blocos lógicos; 

dominó; memória; além de brinquedos diversos11. 

O mobiliário deve estar adaptado à organização funcional planejada e no caso do canto de 

brinquedos e jogos deve haver:  estantes baixas para alcance fácil dos brinquedos e respectiva 

disposição; tapete bem fofo com almofadas; pequena mesa com aproximadamente 30 cm de 

altura;  pequena prateleira com aproximadamente 60 cm de altura por 30 cm de largura, 

 
11 (bonecas; loucinha para brincar de casinha, fogão, panelinhas; carrinho de boneca; animais macios 
e de plástico; etc.). 
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fechada no fundo, imitando um armário de cozinha, para guardar miniaturas de utensílios 

domésticos para brincar de casinha. 

O Canto Biblioteca deverá conter: livros de histórias infantis com ilustrações grandes e 

coloridas; revistas; jornais; livros de receitas de culinária; enciclopédias infantis. 

Também o mobiliário deve ser especialmente planejado para esse fim, os livros devem 

estar dispostos em armários abertos e de uma altura de aproximadamente 1,0 m. Essa estante 

pode,  inclusive, fazer divisão e�Q�W�U�H���R�V���F�D�Q�W�R�V���³�E�L�E�O�L�R�W�H�F�D�´���H���³�M�R�J�R�V���H���U�H�F�U�H�D�o�m�R�´�� 

O Canto de atividades artísticas compreenderá o desempenho de atividades diversas, 

como: pintura; massinha para modelar; recorte e colagem; escrita, desenho e outras; escultura 

em barro. 

Neste ambiente/foco o mobiliário deverá conter: mesas, de aproximadamente 60 cm de 

altura, confeccionadas em material resistente e revestidas com laminados de fórmica; paredes 

com quadro mural; na outra face do mural, enfeites; estantes (de 50 cm de altura). 

Quanto aos equipamentos, evidenciamos a necessidade de: um espelho de 

aproximadamente 1 m de altura, afixado a 25 cm do chão e no mínimo 4 mm de espessura 

���S�D�U�D���U�H�V�L�V�W�L�U���E�H�P���D���S�D�Q�F�D�G�D�V���H���H�Y�H�Q�W�X�D�L�V���³�S�R�Q�W�D�S�p�V�´�������X�P�D���E�D�Q�F�D�G�D���G�H�����D�S�U�R�[�L�P�D�G�D�P�H�Q�W�H����������

cm de altura, com uma cuba e uma torneira; painel de material macio (espuma revestida em 

courvim) para exposição dos trabalhos das crianças; quadro-negro que estenda-se até bem 

próximo do chão, para uso com giz, entre outros. 

 

4.1.1 - Aspectos Interativos do Ambiente Classe 

O trabalho em classe terá uma importância bastante grande no desenvolvimento do 

projeto. Será neste espaço que acontecerão encontros, a troca de experiências, as discussões 

e as interações entre as crianças. Também será neste espaço que o professor observará seus 

alunos (suas conquistas e dificuldades). 

Os grupos de trabalho tornam-se indispensáveis como também diferentes recursos 

didáticos. 

 Este espaço deverá ser marcado por um ambiente cooperativo e estimulante para o 

desenvolvimento e manifestações das diferentes inteligências, assim como para promover a 

interação entre diferentes significados que as crianças aprenderão ou criarão das propostas 

que realizarem.  
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Esse ambiente deve encorajar os alunos a encontrar soluções, explorar possibilidades, 

levantar hipóteses, justificar seu raciocínio e validar suas próprias conclusões. 

�3�D�U�D�� �L�V�W�R�� �V�H�� �F�R�Q�F�U�H�W�L�]�D�U�� �D�� �D�X�W�R�Q�R�P�L�D�� �V�H�U�i�� �H�V�W�L�P�X�O�D�G�D�� �H�� �R�V�� �³�H�U�U�R�V�´�� �V�H�U�m�R�� �Y�L�V�W�R�V�� �F�R�P�R��

parte do processo de aprendizagem, devendo ser explorados e utilizados de maneira a gerar 

novos conhecimentos, novas questões, novas investigações num processo permanente de 

refinamento das idéias discutidas. 

 É preciso, segundo SMOLE (1996), que as crianças sintam-se na classe trabalhando 

(como lugar que tenha sentido para elas), para que elas possam se engajar em sua própria 

aprendizagem. 

 O ambiente de sala pode, desta forma, ser visto como uma Oficina de Trabalho de 

professores e alunos. 

 Os instrumentos que serão utilizados para desenvolver os trabalhos na classe precisam 

estar ao alcance de todos, numa organização funcional e sugestiva. Por isso, como já 

enunciamos, em nossas classes haverá cantos especiais onde estarão disponíveis à criança: 

livros, jogos, brinquedos, materiais para recorte e colagem, quebra-cabeças, dentre outros.  

A sala será organizada de modo a gerar espaços para trabalhos em grupo, duplas, 

rodinhas de conversas com a classe toda e trabalho individual. 

 Nos momentos individuais, as crianças poderão se dirigir a um dos cantos organizados 

da classe, escolhendo uma atividade que queira desenvolver. Nos jogos, brincadeiras, 

produção de relatórios e problemas poderão ser desenvolvidas atividades coletivas, (em 

duplas ou grupos). 

 Haverá, o que é fundamental, um espaço para expor os registros das crianças, suas 

produções coletivas, suas conclusões e descobertas.  

Na classe e fora dela, paredes, portas, armários, murais, móbiles e outros espaços 

podem ser utilizados para afixar registros e informações que se desejar.  

As paredes da sala de aula servirão para comunicação, para o falar da criança, para o 

falar do grupo, para o registro de sua história, de sua cultura. 

Os trabalhos aí expostos revelarão a metodologia usada pelo professor, destacando 

autorias, fixando e revelando idéias, esclarecendo hipóteses sobre as noções que as crianças 

vão desenvolvendo, permitindo intercâmbio de impressões e soluções entre as crianças. 
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Os alunos participarão da organização da exposição dos materiais na classe, 

permitindo que se percebam como cooperativos, responsáveis e conscientes do que podem 

fazer e utilizar.  

Para SMOLE (1996), é importante que as crianças assumam responsabilidades pela 

organização dos materiais que usam e preservarem um ambiente organizado para o 

trabalho, para que o professor não fique sobrecarregado com o re-arranjo dos ambientes. 

Assim, as crianças valorizarão mais, os espaços a ela destinados. 

O importante nessa organização é que seja estabelecido um contrato social entre 

professor e aluno, para o andamento das atividades, dentro e fora da classe. 

Não podemos deixar de considerar o papel da comunicação entre os envolvidos, no 

processo de trabalho da classe. A comunicação define a situação que vai dar sentido às 

mensagens trocadas 

Segundo o documento Curriculum and Evaluation for School Mathematics, publicado 

pelo National Council of Teachers of Mathematics, dos Estados Unidos, e citado por SMOLE 

(1996), a comunicação desempenha um papel importante na construção de elos de 

ligação entre as noções intuitivas das crianças e a linguagem simbólica da matemática, 

desempenhando um papel-chave na construção de relações entre as representações físicas, 

pictóricas, verbais, gráficas e escritas. 

Explorar, investigar, descrever, representar como resolveu uma dada situação, são 

procedimentos de comunicação que deverão ser estimulados pelo  professor. 

Representar, ouvir, falar, ler, escrever, são competências básicas de comunicação e, 

por isto, nosso ambiente contemplará momentos para produção e leitura de textos, trabalho 

em grupo, elaboração de representações pictóricas e leitura de livros pelas crianças. 

Serão variados os processos e formas de comunicação, para que se amplie a 

possibilidade de significação para alguma idéia nova, surgida no contexto de classe.  

As crianças devem ter a possibilidade diária de se expressarem através de brincadeiras 

div�H�U�V�D�V���� �G�H�� �³�I�D�]-de-�F�R�Q�W�D�´���� �F�R�P�� �E�U�L�Q�T�X�H�G�R�V�� �G�R�� �³�S�O�D�\-�J�U�R�X�Q�G�´���� �F�R�P�� �R�E�M�H�W�R�V�� �G�H�� �H�P�S�X�U�U�D�U����

puxar, entrar e sair, etc... A manipulação dos mais diferentes materiais: tinta, barro, argila, 

areia, água, papel..., assim como oportunidades variadas de contato com a música, dança, 

leitura e escrita, de contato com animais e plantas, de visitas e passeios dentro da própria 

Universidade, também fora dela. 

Caberá ao professor animar, manter a rede de conversas e coordenar ações. 
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Interagir com os pares auxilia as crianças a construir conhecimento, aprenderem 

outras formas de pensar e clarear seu próprio pensamento, construindo significados. 

Constitui em uma rotina diária que atenda as necessidades básicas da criança, aliada a 

proposta pedagógica progressista, de acordo com o referencial curricular nacional para a 

educação infantil, que promova o desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo social e 

educacional. 

Proporcionaremos um ambiente agradável e ao mesmo tempo alfabetizador, onde a 

criança tem o prazer de aprender brincando. Atenderemos às crianças no que se refere as suas 

necessidades de alimentação, higiene, recreação, lazer e educação através de atividades 

pedagógicas embasadas no lúdico. 

As atividades de sala estão sempre intercaladas, com os horários de parque (atividades 

livres), pátio, atividades dirigidas, biblioteca (sala de leitura e vídeo) para que a criança não se 

acostume sempre com a mesma rotina, e principalmente, variando os ambientes de suas 

atividades. 

 

4.2 �± O dia-a-dia: Possibilidades de Organização 

4.2.1 �± Berçário I (4 meses a 1 ano) 

 
�ƒ Recepção das crianças, contato com os familiares, verificação das agendas, 

brincadeiras livres e banho de sol (de acordo com as condições climáticas). 

�ƒ Higiene e troca de fraldas. 

�ƒ Atividades de estimulação. 

�ƒ Fruta. 

�ƒ Repouso (Opção de atividades para os que não dormem). 

�ƒ Almoço 

�ƒ Higienização (troca de fraldas, banho). 

�ƒ Repouso (Opção de atividades para os que não dormem na sala de estimulação), 

contato dos bebês com as mães (opcional). 

�ƒ Leite (mamadeira). 

�ƒ Higiene e troca de fraldas. 

�ƒ Repouso (Opção de atividades para os que não dormem na sala de estimulação). 

�ƒ Fruta 

�ƒ Higienização/banho e troca de fraldas. 
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�ƒ Brincadeiras ao ar livre (no verão) brincadeiras na sala (em dias frios). 

�ƒ Janta 

 
4.2.2 �±  Berçário II ( 1 a 2 anos) 

�ƒ Recepção das crianças, contato com os familiares, verificação das agendas, 

brincadeiras livres e banho de sol (de acordo com as condições climáticas). 

�ƒ Higienização e troca de fraldas (ou uso do banheiro, sempre que possível). 

�ƒ Brincadeiras livres no pátio ou na sala. 

�ƒ Fruta. 

�ƒ Atividades coletivas ou opções individuais (organização de diferentes materiais para 

interação das crianças). 

�ƒ Passeio externo ou interno. 

�ƒ Almoço. 

�ƒ Repouso (Opção de atividades para os que não dormem na sala de estimulação), 

contato dos bebês com as mães (opcional). 

�ƒ Leite (mamadeira) 

�ƒ Higienização, banho e troca de fraldas (ou uso do banheiro, sempre que possível). 

�ƒ Atividades diversificadas (atividades corporais, musicais, dramáticas, plásticas, de 

linguagem oral ou escrita). 

�ƒ Fruta 

�ƒ Atividades coletivas ou opções individuais (organização de diferentes materiais para 

interação das crianças). 

�ƒ Lanche 

�ƒ Higienização/banho, troca de fraldas (ou uso do banheiro, sempre que possível). 

�ƒ Brincadeiras ao ar livre (no verão) brincadeiras na sala (em dias frios). 

�ƒ Janta 

 

4.2.3�± Maternal I, Maternal II, Jardim I e II   

�ƒ Recepção das crianças. 

�ƒ Atividades diversificadas para livre escolha (brincadeiras individuais ou em grupo, 

usando os diferentes cantos da sala: dos jogos, da biblioteca, museu, fantasia, da casa 

de bonecas, da pintura e desenho, da garagem e outros que se fizerem necessário; 
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atividades corporais, musicais, dramáticas, plásticas, de linguagem oral ou escrita) 

e/ou brincadeiras no pátio. 

�ƒ Hora da roda (planejamento das atividades do dia, retomada do que vem sendo feito 

pelo grupo, proposição de novos encaminhamentos). 

�ƒ Higienização e Fruta. 

�ƒ Atividades pedagógicas coordenadas pela educadora. 

�ƒ Atividade/Brincadeira dirigidas  

�ƒ Higiene e almoço. 

�ƒ �6�R�Q�R���R�X���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���U�H�S�R�X�V�D�Q�W�H�V�����G�H�V�H�Q�K�D�U�����E�U�L�Q�F�D�U���V�R�]�L�Q�K�R���Q�R���F�R�O�F�K�m�R�����³�O�H�U���O�L�Y�U�R�V�´����

ouvir uma história, ouvir uma música clássica...). 

�ƒ Higiene, uso do banheiro, organização da sala após o sono e fruta. 

�ƒ Atividades pedagógicas coordenadas pela educadora. 

�ƒ Higiene e lanche. 

�ƒ Atividades diversificadas para livre escolha e/ou brincadeiras no pátio. 

�ƒ Janta 

 
5. PLANO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

5.1 - Plano de Avaliação Interna do Trabalho na escola 

A Avaliação do trabalho do Centro de Educação Infantil ocorre em vários momentos. 

No cotidiano onde, o chefe acompanha o trabalho pedagógico de cada educador, sugerindo e 

orientando experiências. Na observação do educador e manifestações das crianças em relação 

às metodologias utilizadas e trabalhos oferecidos e vivenciados. Nas reuniões de pais, onde a 

unidade recebe um feedback e sugestões do trabalho que vem desenvolvendo. Nos grupos de 

estudos semanais, onde há momentos de reflexão da prática educativa, discussões de 

experiências, análise teórico-prática. Os problemas e dificuldades encontrados são resolvidos 

através de leitura de textos e conseqüente tomada de decisões. 

A avaliação dos funcionários é feita através da Avaliação de Desempenho executada 

pela chefia de divisão e através de acompanhamento permanente e sistemático da  chefia de 

seção em conjunto com a Chefia do Centro de Educação Infantil. 

 

5.2 - Plano de acompanhamento da proposta pedagógica 

Através do espaço nos grupo de estudos, durante todo o ano, far-se-á a discussão, 

análise e reestruturação de algumas ações metodológicas e de rotina da unidade. A partir 
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dessas sugestões e mudanças, no início de cada ano letivo será feita a realimentação da 

Proposta Pedagógica com todos os funcionários e educadores do Centro de Educação Infantil. 

 

6. CALENDÁRIO ESCOLAR  

A Educação Infantil é a primeira etapa da educação básica, conforme o Art. 20 da Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, n.º 9394/96, devendo ser ofertada em creches e 

pré-escolas. 

Sendo, então, uma das etapas da educação básica, e dado o seu caráter educativo e não 

mais meramente social e/ou assistencialista, como já destacamos nos Princípios Norteadores 

da Educação Infantil, e ainda, devido à necessidade da inclusão dos Centros de Educação 

Infantil ao Sistema de Ensino, a elaboração de um calendário específico se torna uma 

realidade, assim como a existência de educadores qualificados, horários, férias e propostas 

pedagógicas. Considerando a Educação Infantil como instituição que respeita e opera 

competentemente programas educacionais capazes de não antecipar uma formalização 

artificial e indesejável do processo de cuidado e educação com a criança de até 6 anos, mas 

intencionalmente voltados para o cuidado e educação em complemento ao trabalho da família, 

conforme o Parecer n.º 022/98, da Câmara de Educação Básica, aprovado em 17/12/98. 

Tal Calendário será apresentado, discutido, analisado e aprovado pela Direção da 

Escola conforme anexo.  
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 REGULAMENTO DAS ESCOLAS MUNICIPAIS E CONVENIADAS DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL (0 - 5  ANOS) DE SANTA BÁRBARA D´OESTE 

 
1 �± HORÁRIO DE ATENDIMENTO:  

0-3 INTEGRAL  
ENTRADA   6H30 - 7H30 
SAÍDA 1ª OPÇÃO 15H30- 15H45 
SAÍDA 2ª OPÇÃO 16H50 - 

18H30 
 

4-5 INTEGRAL  
ENTRADA   7H00 - 7H30 
SAÍDA  16H00 - 

16H30 
 
 
 
 
 
 
Todas as segundas-feiras, as crianças serão dispensadas às 16h00, em virtude do horário de 
reunião (PAPI - Projeto de Apoio à Primeira Infância) das Auxiliares de Desenvolvimento 
Infantil. Em casos de necessidade de atendimento até o final do período, cabe à família 
procurar pela Direção da Escola para providências.  
 
TODOS OS ATRASOS DEVERÃO SER JUSTIFICADOS. 
�z EM CASOS DE CONSULTAS MÉDICAS / EXAMES / VACINAS OU 

SITUAÇÕES OCASIONAIS:  será autorizado a entrada mediante atestado, receita 
médica ou justificativa com a entrada da criança até às 11h00 (em virtude dos horários de 
refeição). Após esse horário, fica autorizada a entrada da criança, com a refeição já feita, 
às 13h00. 

�z No caso de consultas ou vacinas no decorrer do período em que o responsável queira tirar 
a criança num breve momento e retornar à unidade escolar, deverá avisar com 
antecedência e cumprir com as justificativas e horários acima citados. As crianças sairão 
da unidade somente acompanhadas de pessoas autorizadas em sua ficha de matrícula 

�z Importante deixar sempre o registro de entrada e/ou saída da criança, independente se há 
uma declaração por mês (consultas, terapias...). 

 
2- PERÍODO DE ADAPTAÇÃO ESCOLAR 2023 DE 0 À 5: 
 
Creche 
1º dia: Família e criança na escola com atividades de apresentação e entrosamento; 
Momento família na escola: atividade de apresentação dos profissionais. 
Atividade que envolvam os responsáveis e a criança. 
Apresentação dos espaços que a criança vai circular e da rotina. 

0-3 REGULAR 
ENTRADA   6H30 - 7H30 
SAÍDA  11H30 12H00 

4-5 REGULAR (PERÍODO 
MANHÃ)  

ENTRADA  7H30 
SAÍDA  11H30 

4-5 REGULAR (PERÍODO 
TARDE) 

ENTRADA  13H00 
SAÍDA  17H00 
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2º dia: Saída após o suco (09h00); 
3º dia: Após o horário de almoço; 
4º dia: Após o lanche da tarde; 
5º dia: horário normal; 
 
Jardim (Integral)  
1º dia: Família e criança na escola com atividades de apresentação e entrosamento; 
Momento família na escola: atividade de apresentação dos profissionais. 
Atividade que envolvam responsáveis e a criança. 
Apresentação dos espaços que a criança vai circular e da rotina. 
2º dia: Saída após às 09h30 
3º dia: Após o horário de almoço; 
4º dia: Horário normal; 
5º dia: Horário normal; 
 
Jardim (Regular) 
1º dia: Família e criança na escola com atividades de apresentação e entrosamento; 
Momento família na escola: atividade de apresentação dos profissionais. 
Atividade que envolvam responsáveis e a criança. 
Apresentação dos espaços que a criança vai circular e da rotina. 
2º dia: Saída após às 09h30 / 15h00; 
3º dia: Saída após às 09h30 / 15h00; 
4º dia: Horário normal; 
5º dia: Horário normal; 
 
Obs: O período de adaptação deve ser garantido para o aluno ingressante, independente do 
período do ano. 
 
3�± PROCEDIMENTO EM CASO DE D OENÇAS: 
�z É de responsabilidade da família zelar pela saúde da criança. Cabe a Unidade Escolar 

contactar a família todas as vezes que a criança apresentar sintomas que requerem 
avaliação médica, inclusive em caso de doenças infectocontagiosas.  

�z A Secretaria Municipal de Saúde faz a seguinte orientação em relação a doenças 
infectocontagiosas: 
�³�7�R�G�D�� �F�U�L�D�Q�o�D��doente deve passar por avaliação médica para deliberação sobre sua 
capacidade e viabilidade ou não de frequentar/ conviver entre outros em ambiente escolar. 
�(�V�W�D�� �D�Y�D�O�L�D�o�m�R�� �H�� �G�H�O�L�E�H�U�D�o�m�R�� �F�R�Q�V�W�L�W�X�L�� �X�P�� �µ�D�W�R�� �P�p�G�L�F�R�¶�� �D�R�� �T�X�D�O�� �H�V�W�i�� �W�D�P�E�p�P�� �F�U�H�G�L�W�D�G�R�� �D��
definição do período de afastamento (fornecimento atestado médico), independentemente 
�G�D���F�D�X�V�D���G�D���G�R�H�Q�o�D���R�X���H�Q�I�H�U�P�L�G�D�G�H�´�� 

 
 
4 �± MEDICAÇÃO:  
�” Todo medicamento deverá ser acompanhado do receituário médico atualizado, devendo 

ser entregue à um dos responsáveis pela turma; 
�” É obrigatório constar o nome da criança, dosagem, data, horários e períodos a serem 

ministrados;  
�” Deverá ser respeitado a prescrição no receituário médico;  
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�” Cabe à família informar o horário inicial em que a criança foi medicada; 
�” Medicamentos de uso contínuo, é preferível que a família se organize para que seja 

ministrado em casa. 
 
5 �± PIOLHO / ESCABIOSE:  
�” Por se tratar de uma questão de saúde e devido ao risco de infestação, o cuidado deverá 

ser permanente. Cabe à escola comunicar a família por escrito todos os cuidados que 
deverão ser tomados. Em casos mais graves, são necessárias orientações mais pontuais. 
Deve fazer parte da rotina da escola, fazer orientações preventivas. 

 
6- FALTAS:  
�” Todas as faltas deverão ser justificadas. 
�” Em caso de excesso de faltas, a escola vai tomar as seguintes providências: 

1. Contactar a família via telefone; 
2. Solicitar a visita da Assistente Social; 
3. Encaminhar ao Conselho Tutelar; 
4. Solicitar intervenção do Ministério Público. 

 
7�± FICHA DE MATRÍCULA:  
�” É dever da família manter atualizado o endereço e telefone para que a escola possa 

contactá-la sempre que for necessário. 
 
8 �± AGENDA ESCOLAR:  
�” É instrumento de comunicação entre escola e família, devendo ser acompanhado 

diariamente, sempre que houver bilhetes ou comunicados, os responsáveis pelo aluno 
deverão dar ciência. 

 
9 �± ALIMENTAÇÃO:  
�” Em caso de restrição alimentar, deverá ser apresentado o receituário médico; 
�” Não é permitido trazer nenhum tipo de alimentação pela família, com exceção de alguns 

leites (quando prescrito pelo médico). 
�” Horários de alimentação na escola: 
 
 
 
 

0-3 INTEGRAL  
DESJEJUM  7H00 - 7H30 
COLAÇÃO  9H00 
ALMOÇO  11H00 
LANCHE  14H30 
JANTAR  16H00 
 

0-3 PARCIAL  
DESJEJUM  7H00 - 7H30 

4-5 INTEGRAL  
DESJEJUM 7H30 
COLAÇÃO  9H00 
ALMOÇO  11H30 
LANCHE  14H30 

4-5 PARCIAL (MANHÃ)  
LANCHE  9H30 
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COLAÇÃO  9H00 
ALMOÇO  11H00 
 
*Horários sujeitos à adequação de acordo com a realidade de cada unidade escolar. 
 
10 �± HORÁRIO DO DESCANSO: 
�” Toda unidade escolar prevê um período de descanso para as crianças. 
Exemplo: Berçário descanso entre a higiene e a colação e após o almoço. 
 
11 �± Banho: 
�” O banho na Educação Infantil ocorre obrigatoriamente para as turmas de Berçário, 

Maternal I e Maternal II enquanto não houver o desfralde; após este período para o 
Maternal II, Maternal III e demais turmas da Educação Infantil, ocorrerá conforme a 
necessidade. 

 
12 �± PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NA ESCOLA:  
�” A participação da família na vida escolar é de extrema importância para a formação 

integral da criança, transmitindo a ela segurança e tranquilidade. 
 
13 �± Não é permitida a entrada de animais na Unidade Escolar. 
 
14 �± Não é permitido fumar nas dependências da escola conforme Lei Federal nº 
9294/96. 
 
15 �± Não é permitido entrar na escola consumindo alimentos e bebidas. 
 
16 �± HORÁRIO DE ATENDIMENTO DA SECRETARIA:  
�” Os horários devem ser organizados de modo que atenda a necessidade das famílias; 
�” Os horários de atendimento devem ficar expostos em lugar visível. 
 
 
 
17 �± CALENDÁRIO ESCOLAR:  
�” O Calendário Escolar é documento oficial homologado pela Secretaria de Educação e 

deve ser divulgado para a comunidade escolar para que tenham ciência do período de 
férias, recesso escolar, feriados, reuniões de pais etc. 

  
 
 
 
 
 

4-5 PARCIAL (TARDE)  
LANCHE  14H30 






























